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A Nação bra- empunhar,1, · · rm, a lnde­
sileira comemo- peodeneia .,,.,donal 4..ue ai:s 
ra, depois de !orças portu�uesas romhatem, 
amanhã. 25 de denodadamente. (' om e , , a  
agosto. com ex- mesma Idade atinge o posto 
cepcional Júhi- de capitllo. o mai� Jovem c.i­

lo. o transcurso pltào que o llr:,sll ai� hoje 
do 1506 anlver- registou na. oficialidade <lo 
sárlo do nasci- Exi'rcito. Caxias � major aos 

lllltor.Oenate : AVELINO DE AZEREOO 
N t 901 

hj DOMINOO. ZJ DE AOOSTO oe 1.953 
:iÔVA IOUASS() (E,ttdo do � o), 

\NO XXXVII 

o cancer
, 
e curá.vel ? 

DR. MAR/O KROEFF 
meato de Luiz Alves de Lima vinte e ·cinco anos. 

(llil'('lor do Serriço :-iadooal cio Cftncer) 

f..,,1sa perl{unta vem_ fazendo 
a bumanidade por toda par­
te, através de todo� O!-t tern­
pua. dentro do pessimismo de 
muitos. 

C�rtameote. hoje. ju não po­
de1Dos comparar os prores­
aoa de cura, empregados pela 
Q119111cioa de outrora. com os 
mt,dernoe recursos da dêoci_a 
de bofe. Faz menos de um se­
clllo que os doentes ,ão ope­
rados com o sono beol!f1co 
da anestesia. transportado� ao 
Nlbo da tocoosciênria. �em 
, necessidade de conten1:üo 
PIia t6tea e sem os niart1r1os 
a. ferro em braza ou da faca 
.. aangue !rio. usados pelos 
DOAOa autepas88do•. São Iam­
� da época de l'llsteur os 
progNlí1os da antissepsia nas 
ope_raolln e o uso do micros­
o,pto para diago�stiro e,a to 
cl19 doe�,. 

os raio:-1 x. t'sses raios. in,·isi­
,·ei�, que desvendam ai:; doen­
\'Ofl. atrn,·t>::,.;. do corpo huma 
00 proporcionaodo-oos um 
dtáITTJóslieo ftlcil. quando a�e 
nas �e ini<'inm o� m,tles 111· 

e Silva. na fazenda de "Silo Inicia. então. u sua lnc-on­
Paulo", próximo à vila de Es- fundlvel vitória <le patriol3. e 
trela. na antig-a Provinda do mmtar. ron�a�randq a "li ".
Rio de Janeiro. Era filho do exislêneia. rom o fulgor de 
brigadeiro Vrancisco de Lima sua espada. ao mãximf) alt­
'e Silva, l'0mandante das ar· cerce da P.atria 
mas aa ('6rte e regente do caxfa-1 e:-a um bravo -
lmpPrio. cheio de s�renirJade, leal. 1111· 

E' o ,, Ofa do Soldado ·, . mano. inrapaz ,le uma violi-11-
teW�'Jàme Curie, et-"a mulher
prodjgio!ó-a. benteitora da hu­
manidade. nrraucou da le-t ­
ra outra arma poderosa_. Q�l' 
\·em a ser o radium, ho1e Jti 
empregad� ('Om �ucesso na 
t-ura do cunrer. 

É· o · Dia- ronsagrado a Ca eia. <lc uma inju�tiça. de uma
xfas, o "P,1rificador do Bra baixeza. 
si!". oriundo ele uma !amiil" foi o grande parilicador da 
de militare$ a::rítaçüo poliHca. q_ue e�talara, 

Por que ::-e chamava "Ca em 18-12. nas ant,gas P,·ovin-
Xias"? elas de Silo Paulo e Minas 

Porque. ao venrer os "ba- Gerais. nn c·o"leço do reinado 
laios", que haviam in,·ad ldo de Pedro li. U rna luta de bra­
a cidade de Caxias. na então sileiros contra. brasileiros. pro­
Provincia .do Maranhüo. !oi- vocada por ambições de pos-

Oatao, de a I g u n s  ano•  5 as  descobertas de 
tgeu. que heueliciaram a 

� clna. enormemente. com 

J\"estes 1iJtimos 30 anos. nos 
tnodernos hot-pit'lis. dos cen 
tros ruais adiantados d� mun­
tto. a medicina e a c1turg1a 

deram um passo de gigante 
em seu aperfeiçoamento. para 
reconhecer e tratar as doen­
ças. Dentro dos laboratórioi. o 
trabalho súhre o c-âncer expe­
timental. pro,"orado em pe 
queno . anímais. onde repro 
t1uzimos o mal, tantas n�zes 
quantas. ·!Se quiser. por meio 
de substâncias químicas, pro 

(.:ond11e 

HOMENAGEADO AN�'.LIO LATINI FILHO. - Quando 
da exibição de Sinfonia Amazônica no Cme Pax. em 
Ipanema, a Casa N. S. da Paz ofereceu um coque_tel ao ta­
lentoso criádor, no Brasil. do primeiro desenho animado de 
longa metragem·. associando-se entí!o àquela justa homena­
gem a Clne Sol, representada pelos srs. Georg Goldberg, dr. 
Francisco Manoel Brandão. Gil Ribeiro e Expedito Cel'que,­
ra Branco e o CORREIO DA LAVOURA, na pessoa de 
seu diretor-secretário. No clichê. ,•ê-se Anélio Latinl Eilho 
entre alguns de seus admiradores de Nova lguassú e do Rio. 
O que está entre o dr. Brandão e o homenageado é Alex 
Viauy, vitorioso diretor do filme nacional "Agulha no Pa­
lbeiro•'. - (Foto Branco) 

AH Cit A  DO S  R E I. S  

t
he concedido o título de Ba- tos e maodos. ão daquela cidade e.  mais Trata-se da eterna luta de 
arde, o de Marquês e. por "partidos". arrastando o PJ.ia llm. o de Duque. unico tftulo para a anarquia. lançando na 

dadolJa um brasileiro. tndisc-ipllna as [ôrça� nrma-
Pesde a idade dos hrincos das. F.ram agitações. desur-1, traquinices. aos cinco anos. dens, motins. levantes todo, p futuro Duque de _Caxias de- os dias e por tõda parte ... 

Jnonstra extraordinário pen- Não era possível governar dor para a carreira das ar- com essa.; continuas revolta,. m�s . assentand,o praç� com_o Apr.lseutava-se uma grande primeiro cadete no 1 Reg,. barreira ao pro<>resso da Ter­tnento de lnlantaria de Lmha. r� de Santa Cruz. .Atinge o posto de alferes I Eram agitações nas Provi o­
/los' qalnze anos. E' tenente 

I 
cias de Minas Oerais. São 

!tos dezoito. Na Provinc:a da 
Bahia defende. aos vinte anos. (Condue n� 1' pôJ!mo) 

E A S UA E S T,R A D A  
1 O 'Estado do Rio está des- sumo da gasolina e do óleo lem e os buracos se multipli- lã abaixo que !,ate nos nossos envolvendo belo programa de cada vez cresce mais e que �am. Lá estãO màquimiS tra·- olhos. Depois a estrada conti­todovíls p&viinenddas. A Rio- chegará a ponto de precisar balhando para asfaltar a im- nua à beira da serrâ_ com o '.J'e�s620Jis,,a �iterói•,Campos racionamento. pôrtante rodovia. �as andan. mar servindo de fundo. Pare· estão sendo atacadas com fir- A estrada de rodagem até lfp devagare---sempr�. :'\.mtu..- t:-e..:se-m�m o· Alto da ,ne propósito de levar o em- Passa Três, pela antiga Rio- mos que· o trabalho deveria Tijuca. E' de formosura notá­·preendimento a cabo. Viajâ- São-Paulo, é asfaltada e está 

�
�r concentrado, terminando- vel, digna de ser vista e de'mos pela EStrada de Angra boa. Olhando a velha rodovia e certas estradas e p�ando- ser pajmilhada. Mas é dura de dos Reis, pôrto fluminense ar- a gente fica pensando que . se- e outras d�pois1 QJ.ler,u, fazer andar-se de dia e perigos.3 rendado ao Govêrno mineiro. ria do tráfego atual entre os tudo a um tempo sô, não cre- dtirante a noit�. Vimos a cidade que hã alguns dois maiores centros do Bra- mos - prãt�ó. o �stado do Ria,. qvando anos não visitávamos. Pr� sil se não houvesse a Presi- 1 A _estradtt é 4J! bele�a ex- contar Com a rêde de estradas - UII. já reparou como o sr. \'az Teixeira fica ner- gressando como todo o Brasil, dente Dutra ? Mas depois que traor.iinâria. Se fosse tôda ela pavimentadas, serâ O mais be-- quando ,·e. dentro do cinema. um sujeito fumando'! mas às voltas com o proble- se encaminha até Itaverâ e s> �mltada se,fa um belo pos- nef,ciado pelo turismv interno - Sim, já repi,rei. CarliQhos. e êle tem tôda a razuo. ma nacional que não é só das vai até Lidice - cidade assim �eh. Anda-se pelas serr�s en- • el<terno. E qua:ito Vdlerá - Pelo ,·isto. Lili. aquela taboleta t•olocada no palco 

q
gr

u
a
e
n
n
d
a
e
s
s
ta

m
m

e
b
t
é
r
m
óp

,
o
8
Je

f
s
a
,
lta

da
d
s
e e

p
l
e
e
-
-

batisada em homenagem à vila ira-se num tunel fut'ado na �st , pard O coméi·cio local e 0 - lJOr lavor. não lumem - não , ai sair de lá nunca mais... européia arrasada pelo nazis- [ocha entre a montanha e a v - Hã-<le sair. Carlinhos, se Deu� qµij;er, quand,o cer- tricidade. Os geradores estão mo na guerra _ encontrd-se flcresta e, quando se vê a sni- p�óprio Govêrno =lo Estado ? • fl'equeoladore� íncon"teoie;ites compreenderen, qu·e sala sendo vendidos to t d. t d d t b t·ct · d %'· d t _ _  ,__.0 não é .ala de rumar... a r o e  a ,- es ra a e erra a ,  a on e a o tune . o panorama mu- ALV �RUS DE OLIV�IRA 
=:-"-•v.ro_.,. ______ 7 ______ .:..,. ______ r_ei_to_._E_sq.:.u_e_c_e_m_·_se_q:._

u_e_o_c_on_-_ª_s_'_'c_:o.:;_
steI __ ª_s_d_e_v_a_ca_'_' _se_r_e_p_e-+-

a_b_r_us_c_a_m_�_n_t_e_: _-_E_· _º_m_•_r ___________ _ •gora que !'io\·a lguassú vai atingindo, como ci-dade e Municipio. uma posição cada vez maisImportante, não só neste Estado . mas ainda em lede o Brasil. pelo aumento impressionante de sua I.NH>WAfilo nestes últimO!l anos, pelo notável des­el'volv1menlo de Reu comércio e sobretudo de llil. illd.611tria. ba,·endo mesmo neste setor · alémd., � llérie d e  realizações. vários proj�tos deilffeltlmentos \'ultosos de capitais, impõe-se aospéderes l_eg1slativo e administrativo, e a quan­tos. em Virtude doR cargos que ocupam, têm res­ponaabffidade " deveres para com o povo, umatli,açã� mais ampla. mais corajosa e objetiva e m �c,o de nossa ten-a e de nossa gente , pro­P<!tct008ndo-lbes maiores facilidades para o pro­gWe&o, conigindo-lhes as deficiências, satisfazen­do-lhes enfim .as mawres aspirações. Quanta !al­ta sentem os 1guassuanos. por exemplo de um 'P")uto �córro bem instalado com todo
0

s os re­"'sttoa 1nd111pensâveie, dispondo ainda de médicos � �lantâp e amb.ulãncias para atendere m . prin­��mente a noite , às nece11&1dltde. cada vez aaio�s de� munícipes qut,, em casos 0., aciden­� o\J de doenças ):.'1'8ves, ficam abafados ao �\er que nllo d1spr.em de re<:un!os suncient .. , iw'Xlmoe e 1niedlatoe. 

Nilflarff -de almas que '\'iv.,ni n.,,Ut ,·idade q u.,. � eatar U-.nqu1las, !'trtas dl:' que rmderllo 'W

C';,

f Mii"órnêla em qüãlqâer eme!'R',·nc· ia. f. n!lo �6 . qu.,rem tamb�m alfm de, resp.,ito •iue me­
..,.2}'• .11011ei,:o e Bt,i.!Urtnça on!!e qu.,. que .,6t.,. -. tJal oatra falta que todc,� senti,m em � • &:. a de u ma polida <11, costumi,s, •iue a�i�

_
;: t,rg1a na rua, nas <·as"" dt, •liver8ít<, <·m Plll'te, dt-felllMoodo as criança, q ue 6., diri-... ã eacota, os homens ., mull,.,, . .,8 1 • . 4, ttt,m ou d .. ônibus ,•0111 dest1u,, :11

1
",,,:.�Jad� 

DAQU I E DALI . • .  

O qu·e fa lta em 
N ova lguassú 

./\ 1 ·  A L1 ( t \ ' 

,as razões para termos u ma guarda noturna são 
inúme ras. A energia d o investigador Abraiio não 
chega para as «encomendas» . . .  A cidade fica mes­
,mo inteiramente despoliciada, transformando-se 
n u m  paraíso !)1lra os amigos do alheio, que vêm 
c res.ce nd o  em núme1·0, perícia e audácia, h 1ja 
'vista ao recente e grande roubo na Rece bedoria 
d e Rendas loc.al, c ujo cofre arrombaram, levando 
dali todo o dinhe iro. 

'4uitos silo os q ue percebem êsses problemas, 
- que vêem neste órgãd de imprensa um defen­

s01· incansável de nossa �erra e dos d i reitos da­tr�bal l 1<.. as_ familias_ q ue fazem compra�. q ue pas- , q.ueles que a. i>nriqi1 eeeln pelo trabalho honesLlse1am ou _v�o ao_ cmema. Pois são eles, q u ise e q ue e3u re:vem aos s e11s redatores e cronist:is ,�empre , v1t1m!ls rnde!e,aq d� m di vi J w,; d e  m iu�

j 

oru parn est1mmá-los, ora para dar-lhes suges­mstmtos, de malandros. atre vidos e moleques qu o tões muito oportunas. Agora mesmo rece bomoslhes atravessam no c�minho, molestando-os s�bre uma carta do s1·. Manoel dos Santos, q u e  deseja�ane ira. Só u!lla pollcin de e lStumes, a serviç ,  laçamo:; um apelo aos vereadores ou ao Prefeito, d� so�iedade 1guassuana permanentemente, pode. pal'a q ue s_e intere�sem na apresentação de u mria l l \rá-los de tais contrntempos. incômodos l' , prowto criando u m 1  guardo noturna em ,ova ab,,rrec,mento,. danct,i.11,, ; d e rP ,t,, a se nsação / 1gu'lss11 pois tl'm observad o  qu., "a nossa cidade1�. e�tar.em v,_
ve�do re.i l m�,lle _n11 1n·1 oichdé ciVÍ· f!Stá inft>stada d� m 1landros, 1/tdrües, proxenetas e ,Jzjd�, c:_uidada com to  h 11 ,· .trin!J , pela� autori- p.gora. ate de "tara<los". Sim, entre aspas, por " es pu blicas. (!_u e  n:lo se . trat11 dé intlivi(luos anormais, mas

E 1 . s1mp1E:smente de.  moleq ues". Afirma o missivJsta por alar em polic1 ·1 d,• costumes. n1o se �ue e m Barra do Pirai existe uma guarda ootur­
rl 

pode esqu1-cer a car{>nc111, em ,\:ova lguassu na q ue é um modêlo ue· org,rniz11ção deixando
l 1, .u

d
ma/uardf �oturna. Há vários anos, certo de ' tranquilo o povo d'lq11('Ja Cidàde flumin°ense onde 

nl:'eKª1 
°,1 

e . P0. leia no exc:1·c1cio de sua� funções são raros os roubos e crimes Mas rai q'uestiío s e ., un1c11Ho st·ntind . · · ,, ., 
· · 

nec!'ssidade d1, , . . o co'.°'' os 1g,1 1�lJ:1:i ,s a µP a ... v,•,·111· .  Qllt! se tome l!ttidado aqui ,  em se 
us primeira� ,7-,��rJas _!JO_lurnos, ch':g-o u a t 11nar l f:rlaado a �uurda noturn1, par'l q ue os se us eom­
esta cidade 

. 1 1 <'nci,1, no sentui o <11: <lotar ponentes nao venham a ser apaniguados pollticos ciamt·nto a n
'.,';;:: um. '." rv,,r, org-.in1zad,, rlt' poli- , � wn pessoa, <1ue 1tf)l't'Sí;'ntem folha corrida da Po­t-retizou ., q up ;

l't
Z1''.S.. •nl,�llt.Ill:ntt' n'!o se con licla, pr,estem pro\'a �Ir habili!açã.o, ek. , a f'im oeta dP ªf)i,,·0 1 r·c" 1 

n 11ª· n:to oaliem,,s se ()111' lal q ue não tenh'lrnos uma l{Uartl� inúti l  senão peris' 1 · 1a ou <Ir, força d 1 · , é 5 · ' · perSlbtit 0,, . 1 ,.. 1 . . l' ,·onl't
t
1t pa ra l;{osa at . ,. mpnet:1 dt' prqteg1dos pelos "caciques"�l lt ou,av., provos1lo, tioje, então,, locais... - · · · 
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" ,ate •la Centr.11 do Brasil . \rlin lo ltibelro de Almeida. �'!ide�.::.: 1ua� •oclal, como CODtrlbal:.:. :o� li) B . .  . . . .. ...... .. vulgo Pern1tmbu,·o. •olte,ro. de n anos. morndor oo flanco F:1.e1·am anos ne,te mh . 88 e Nel i Fllllo. Ary 8clllavo, Teodon, Dlaa de ;:: lleaa .. - lalNIII. d? Ar�,a. 101 encontrado morto com quatro tiros no peito. l7. sr Luiz de Carvalh.o; Deolsa J.: d 

1ª& de Sousa; C) fornecer eartetn aoclal l ala. da e.a- lllla 1 _ --.._  !lido se eonbe,·e ainda o assassino Prestaram declÀrnçõ�s 11, menina Laia, I.Uba do prtelArtoe • usa; d> Incluir no quadro de ll6cloe_ PIO- lrl 1 .. r.• 
-

11n Policia sobre o lato Juvenal \!achado, ,los<' e 
1
,111noel ,r. Nestor ,le Paula Simões e vo DIOGJsl�• ;::.1

AJvaro de CMINI Rócu FIiho A,y IJélala.. • aptla S.álll T,moteo. \' ilemar Montes Rosales. ,lost' dos Santos 'ernan- te d. Haydée de faria Slmõe&: e) 'agradecer à A- Â. ��!._nino Rolllnaon � 
0

de A-.clo: R11a de• e Antonio Pereir-j de Carvalho. todos moradores em _ l8. sr. Arf rardoso. lun ta de seu z:;• 1 
•.....,. de lguau11 o nllmero da � Mesqult ,. onde roram dehJos também. por porte de arma. clooario da Central do Brasil; meato do La 

i:iº v;raàrto: 1) arqatvar o Olldo de acnclecl- °"'9 1o laans; ....
. A11tonlo 1-'e,re,rn Ponto e D.?o··h,lt;> .Joa1ulm da Silva. uque- lll. sta. \larg,ulda Mar· • Blogo mona:-..0: "11•, datado de 10/8/r,8; 1) lnulel'tr O A•,:.6:_• C:.... h• ,·,gl , du ,·a ria , c1su, na refenda loc.1lldade. ins Duarte; proxlmo de 30 do conente pan 20 de HlembNI ?�-- ...... • 

L d  
• L' 

• 
...... , ... .... -- .a 'AeS effl cena Juarez Hodrigues. morador em - 19, sr. Amaldo rernan- Nova 1 . •• da lel ,-rr-... 

. V . . : _Andrade ArauJo. ficou . sem " sua le• de Oliveira; cuauu, l'l de a1osto de 1853. leilolll9 -. ., -
blc1cleta Ph,hps . n• li .,1.,19·J. q ,e csta\'a estaciono.da e:n - 19. rnenloo Ciro. filho do LUIZ DE AZERBDO, Dlr. da Secretaria falida da e. 'TT,.-:..=lr.,nte dos Corre,oa, nesta cidade. ,r. Jooé Marque11 e de d. Ma- ........ de Paptta ..L .._ ._ • ,lo;� ,\ u)?uslo d.1 P.iz Correia de Oll"elra, empre- .-ia Melo Marques; Balancete da ---lt .l---

Pu aalla a .._ .....,  R ,do d .  \itcnc a Che"rolet. slh à trav. ia de \lo.rço. ?l. - 19. menina Marilene. 11· 
C . ·- a • -- da Feata poaa qa •......._ ...,. .-..muni,·o.i à l'olicia que os 1,,�,·õ�s , 1,1taram aquele esta ,ha do sr. lblcuf Tlooco de a nança, pr6 con1b-ugão da .... ....&._ rludo ...,· .._. .. -. ..., b�.ec,menlo. levando dhll 2 n1A1ulnas de somur. u111n Re- ,lagalhlles e de d. Ester A. pria realhada 9 d -•- __. da Dl...sto da -=--a 11. -... . m,n:.:to., n• 73 9'7.:!7tl moJelo 73 ,· e outra ln,.adl n• 101573. le .\lagalhliea: • em O ,._ aoaacali, .. ...._ Wo de M 9 • Karl UelU,n11. propriellirio da óllca da rua Otavio - 20. menino Fernando Cel· R 't 1pao do -... -. e .., 

1 irquinn. 81. apresentou queixa contra o� ladrões. que ie- ,o. fin10 do sr. Ene1elar T. de ecr, a prllldo O ...,_ • 1 .. • 
tuun entrado ali por uma janela que esta,·a nberta nos !un- Carvalho e de d. Irene P. de AJuda de c .. ta de 116clo• e am11oe do clube artlao "'2 1 dll Clllttt 6 l'!lf, · 
d " e rouundo 6 lupas. ""rios óculos e uma armafAo. Em arvalbo; 1 Al

para a campanha do Ufolo . Cri 4.INO.OO - CIYII e ._ 31 llca � 
d lig ,n,:I,,. n l'olici11 prendeu as 11ec3fdas Cellna Card ,se,. - !O. ar. Alulslo ,do Xasct- Re

u1
d
uel

d
de

ba
mNa1 no sallo - 33 a Cit '511,00 · • .-.., aeto a. 21 • dll 19 ., .,

l'raurelina dos &,ntos e F.dir Xasrimento. que tc"am sido ,nento; :!,.ª 0 
le8 

r - vellda de oom•Uvela e re-
· ....,,o de lllli - a .... unfventes no roubo. - 10. sta. Hllda de Ollvel- u,,.eran · • 1-.oo IICIÇlea llltr p 1*• pafO 911-

• Hildebr ando Cabral. residente à rua 13 de Maio, ra, professora no Olnaalo S. Total caf'i:Diiit adir • DAII. • &e * ..,. 
1 137, te,·e •u.1 e isa invadida pelos amigos do alheio. que Antonio; ntnt de 11111. erad a .,..... 
r"ub.iram :! tecoo,, :.! bluslles. 5 camisas e I aliança de ouro. - 20. menino Newton Leo- l>eapeSJ lefllo dll ...- & m 1 i-.. . 

poldo, lllbo do prol Newton Pago a B. Papen _ •abow. l1 lreu (13) •• llO • ,ilf'oi 
Agress&es Antonio Cunha Neto. do Bairro caurornia. Gonçalves de Barro• e de d. • a Ludovico llelrellea - .. ...:..... Cri lDJIO aefro U"I * ..... - ... V • apresentou queixa contra Osmar Vieira da Leopoldina B. de Barro&; • a F.claardo Rodrflrnea _; · · • IOll,DO reate - a lalll da � Cunha, que o agredira à laca. - zo, sr. Benlclo Gonçalves • a Matoe Gomea a; l."la. Üda, • · • 1111,DO clN, do l!il.,clo do iS! 

+ Na rua Mendonça Llm1. em frente do Parque Luar, da Silva, 00880 presado com- . -ref!'lgeNn._ • 4IIOJID � .de•- ........ 
Ovfdlo de Tal. residente na tra,·. Virglnia. 1170. al(redill li pa bªlro de trabalho nas oll Sob-total - . • o-.:Biüiii llo Rio de , ....... -
faca a .\lvaro Fragoso de Albuquerque. solteiro. de 21 anos, cm':as� deste Jornal; -

- Saldo vertfteado . . . • ... ca Joio ,._�� 
rellideDte A rua Barros Junior. 9 3, dando·lbe profundo gol- - 20. menloo Joaé Antonio Total . Cil"'1illll • 11w da - ;=e::--::""' 
pe nas olldegas. Foi teatemuuba .Jorge da Silva. O agressor llº aniversario). lllbo do er. Nova lpualt, em 10 de qoetc, d� 11168. • " 'CoaNIMa • 
IIIPl e a vlUma loi Internada no hospital. 'Joeé Antonio Marques e de N.e.. M • S.• ..-, -a-.,,,,,_ ,.,.. 

+ Manoel Ribeiro da Silva. português, casado, de 28 d Auron de Sou• Marque•; Co 
• • -- le1'a, Dntor dl T-..ria. - l'llla Cri ._Dl831.S1 ........., 

anos, encarregado das obnla do Fórum, queixou-se contra · 
_ 11. Jovem Rlvall, ftlbo do v.:O��-·��·•

-. 
C..,_, e � ........_ ...._ • YI• •.-•· Mil 

Aatonlo de Soua, que o agredira a martelo, rerindo-o na ar. suou Santr.1111 da Silva e • -- - •, Preaflleuta. 
....._� ]!!! e&b8\ll!, de d. Anlzla Pereira da Silva; l r--=:-::"::":::".:�-::�-�� .... ------�J lelro • -- • -

·+ Maria Aparecida Peixoto, ca•da, residente à av. - n. d. Marta da G l o r i a  ELMANO D A  SI LVA COUTO ��). 
cel. FrancSlco Soares. 810. apreaeatou queixa na Policia 'Mendes; -:.:1:• contra o aeu cunbado Edlr Leitão Peixoto. que a agredira. - zz. cap. Joaquim Qua- rido 

..., na � da Liberdade, 14, apresentando varias teste- resma de Ollveln: 
� mUllbaa do lato. - ZZ,ar. Aqelo DIOregorlo; * ....,_ , 

Soterrada a aian�a. 8::�.r.:. :.�OW.· s�� !� do�r�v::::::rr.,
L

�:-��� llllnclP. 
ealclo. o menino VaWociDo. de 4 tn.oa, .filho de Joaquim reira e de 4. Maria de Lour 
.Jvaé BoNII' e llarla santinha Olv81'1111y, noou soterndo aoll des A. Pereln; 

lllb d uma barreira que correu. - Z2. meDIDo Jacf. o o 

---------------------�1 "· ncf Alves doa Santos e 
•• de d. Enl Lobo doa Santoa. 

IIBDIOO O0VLIHA

• •• F A T O R E L L I

....._ - .. , .., ... e cU..ta1 •• pnn a dar e••· 
illlaa .ad-ta, N ........ IJorirfa : 

Slpa l•, ,..,._ • aata•, • t.,.._ de J l• 6,H Iler••· 
T1q..,. ....... .. ..... .. ...... .. . .. 1 1 1Mn1. 

A1r a d e c i..-at o l. l.Filh11 delguuú 
ee.º �:;::e=. 'leaolaçln •• or. �ldnte : 

= fllnm cnatameate IOUdà- ta d 
• ._lnl que vltlqlod a a) Aproftl' ª ª ª no­

uanu n .. ,_.,C"""ÃO alio uterlor, b) lellcltar 08E"' ._ ...un .....,. aUetaa deeta Aaloclaçlo pela 
Internada de Lar 

f:Plllaa wltorla frente • •a­
deadà o dia de 1111> - 911uipe da à. A. VolH· .....-aeao e ala• du ms11 tea de ipueil; 0 1  ,aprovar e 

dl.aaeu e dflel� ilo IDOlnlr oomn oontrlbulntea ot 
C. L. Hipoteca NU reeonhe- .,._ Pedro Kueyukt Arame, clajlDlo • tOIIN qae &COIII· Hllton .uevedo llola e Reu­
� o ll{etro atê o u- ao bperlo CardoeP e tlil•a; itdtedó, a 'lodOI qae por te111- d) -- o -bliaenlO e 
10--. e lelepamaa • .. a,qutnr o Baletlm Oftclal da 
uram, nipresentar naquele alo LIIJ e a elnlalar do CeatNl 
de probmda � e d6r. 8. e. de Barra do Pirai; et 
Que .lena alNlaoOO eo:: anarar ao •· dr. Delepdo de
• ,.- IA U 1D P o l l o l a. •ollcllaado pollela-
Dllia • 11u1a .. IDN&o pua o preximo d� 
Telblrs- •n1n. dia 18 do corrente; 11 

Nen .,_., agoato, ia;a. .S olar ao C. R. v- da Oa-

Fazem anos bole : 
- ar. Joaé Ucfnto Sobri­

nho, lunclonárlo do City Bank; 
- Jovem Ell de f.emo1; 
- ata. Eugenia 8'ttsta de 

uma. 

•· lellal"8Jo-o pela paaaa-

Ap a d e C I  M a M O  r.- 111:�:z n: .::!��:-:!: Alceu Brasa e Senllora
&aua de admlialo o ar. Pe- Participam aoa HIii amlgoa e 

Caio prnlda8le ia IDIU· *8 Kauyül Anime, lll ..,. conlradea a aua nove reaJ­
..._. de -paro • IDlbda aear PI'* o carao .ee Dlre- !nela, • rua eara• BlbelNI,
........ - w de Jeaue - tor lloéul o •· Lal• M do apto. llOI, Co�bana -
_,........,. o apCllo matai Amaral; 1) Nder • Hde ao-
.....-... • 11 do C!Ona11e Cllal, DO proslalo dia 18 de 0· 
� qaallllo do daellaane ..... bro; • eoalaalo --- • • 
• - ._ � lla- ,.._ p e lo  e woola4oe lbunlul d• P,iaaaver• 
ria da � T,e!UIIL

N 
Amaarl Oom• IAYIDU, wu. do B e ,,., ... d 

Faze-.aas de u........._ Mano ...
..._.. M aiDlfíoa de ova aoa Koan. Aklldea Raltelo e · 1111 -.oi-..., 

ddadea vlllallaL Alolalo BaallD; li aoellar O lle,lll&ade •• la ,,.,afie. lciff 
TIi-" I 

Ha »s6 
eompreeadendo a ...... do .. .loat A. C. de lt-1-51 . :ai•ª .,., 

admlrivet da• lell CeüNIM 11e llaNDl1. a fim ª · 
.,.... 1111 llllti ao - de wi-o• DO dia 7 LWU .,_ Almeida ftloniS � 4 SHII , . .. . , M�.!. .

.......
. lja • 1 ....__ 

a PNHIICl> de IOdOI de .....aaN do oorreale no; Tereaa Ramo • l ll ,v rt,dria ••• dau .. - - -
- --- • ....._ tloa po- 4>, ,,._., o BalaDNte da HoA ... •ri• D. Casvalho 1 221 1 ab ,,., .. d 181M a ca:: ......... - • r-· - 5911 ,re,rledri• ••• •• " ..., ... ,.,... .._ WlllaHur ... 111111 _,.. relereote ao mi• Carmem Meratb 140 •• .- latare,1&r , ..... .-• .

.,
•·• :.� _,... 

... do lAr e do powo - 1e de Jolllo de l1lliS; 1) aomaar o Terealna Aodtt b 9C __ ••• .. � ... a -••• ,,...,a -::::;-;;,1 __.., NL •· Pedfo Kaoeyukl Aru111e Marly (húmarlea Jafl\ o -· ... 81 ,- ,.,. ,._ .,... -. 
A IOdoa o aeaao coN(llo para N8pooder, como auxl- -A 

••••• a• ,,.rrelra• • •.•" ••• •rfi ....,. .... • 
..... 11 .. , Dar. pelo lJeparlalllen&o lladl- .aon .. 110 19u•� •..S• peft pr6prb 5 .... Cua .. ' 

11oft ...... à !li de apelo 00 deeea AMoclao&o 
Huje na sede '111 ahlt&eeru n,re tale 

AIIIII n... "6•..., 
.. ... No•• ...... 18 -8 -tllf)S haverá' u,oa bolt6• daa ti A• . MIN ISTAII U h VETTa! OI "r. -

c.- -.... de UH �t bura•. rolD ""eelebte or !!,..---�-------�-----•
I" �0 I ljUHlr• 
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CORRE IO  DA L:AVOU�A 3 

A LIÇÃO 
_!l>o��-�l!!D_lf!!_º�• �9S-_!:_:,_V!;l�II _:,:-�l�!l:::53:_.. ___ �---

D A REVISTA F a n a t i s mo Fozcndns de Modu­

re,ro, Morro Agudo, 

Sêio José • Tinguá 
(Situ.1J,1 .. n i \\un,,?pi,1 d� N,,v:. 

O Dia  do Papai 
• <;:,;tt ('H88 Mü!"I l.t'•mo-lu quando rht..ramos tt no

A • pontt junto 8 ,·Imos tamhém quando retorna!"º:" �t'le ittt· 
i baD<'8 de Joroai" do \'eterano __ s111u1dur. 

ª�m ar Já llaoo flOrdo que hê maft1 de , iote uno�. 
' t'nile nott­baetaote prot.pero e cnhelo� onduladt.1!!>. 

da• pela manhã. . 1 r u• tirada, A re\'J11ta mmdra,·o _fo.to�rul1�� 
, 
u 

� ;,recer o atra,·�A de lmeos.(l telei-1�op10. de1,and1e ªPou:;o de SIDUfl Horia. o mais pro_,H, el ramp;normJ foguete, nos1_110 aatéUle. quando lu /h!rzur 
e 

º
('onduz Fnroedll· bem ('orno a famosa e,-pt' iç-tUl qu 

rlinl que a noit ela, em im(l5!eOfl l'<1lor1tla"'. a pertop� do st'culo Humanidade ,·ertt, nesta "'e,zunda meta e 

XX. 
· en A redondeza da Trrra, r«,mpro,·a.dtl_ e,ft{"r1m • • 

talmente por Femtio de MagalhCte;, d:r!
s
t��r:Ú�

t
:� 

�:n:=::i .. �:::11:::.1�:�� r:i�,;rá�\'8 , ollt1t1a 8 ml• 
lbare• de quilómetro• de altura . e-Quaisquer que sejam �� i.urpr�sa�_ fi\,udasfírar las obj�tivas. noa t"1i;.P3(,'08 s1dPrt1is. \ ir1:10 �odl 

l' 1· nos11as tdéiai:t quanto à t'"'trutun: e ai,.pectos do n 
,·ereo 

Que sabemos nOs dt' \tarte, ou de Saturno. rom 
seu, anéis :, Ue .Jupiter, de ,·eoUR •• que tambrm <·o_ 
mo oóM, º"' da Terra. -.riram em torno _ do . aE1tro-re1 
_ 0 Sol _ e agem at� !llúhre nossos esplr1tos e in,, cllnaçôei;, r-onsuante aftrmaçõe!o> de �ábiO!o> a1o,trólogo:-.. 
Que mi.itérios maravUho�os vil"Ao à _luz_ qunndo o� 
llábio11 que compõem q expediçAo t1.ling1rem as re� itiões onde a fôrça da grandade de,;aparece e os ho 

"mens <"onseguem caminhar r�mo 1>ó Ob san�f8 sabem 
lazer e .Jesl.!11 nos mo�trou sohre as áiU&s . 

Os poucos quilômetros que Já conseguimo, •u­
blr na atmo•fera terrestre animaram dema$iadamen­
te os homen•. - mas repn,seotam lraçõe, lnhn1tebl­
mala ae comparado• aos milbõe• . de ano• luz que 
nos separam de outras tanta• estrelas. tão radiosas 
quanto o ºº""º Sol. lambem estréia. E nada obstan­
te. aso9JUl'8mos oo,·as perspecth·as en. lace_ do pro­
gre110 alcançado no domfnio da energia atom,ca e 
dae nossas lhtaçõe• com o Mundo da Lua.. 

Grande é a preteoo4o dos homens. reafirma· 1 1110s. quando essa asceosao nada •ignilica. se com­
parada à distancia que DOll separa de outras oebu 
loeas e até - para oio Irmos muilo lon�e - dos 
.. teróldes. oituado• pouco além de Plutão. o último 
dos planetas que l(lram corno nús em hiroo do astro­
ret. 

E. sinceramente. quando a tudo isso assistimos. aentlmo-oos pessimistas. priucipalmente quant? aorel!l"!s-o da expedição. Porque. se o homem amdli Dlo coooegutu desrobrir muita coisa do que ,a i  den: tro de si, que é o que eslA mais perto. como poder" alcançar os eopaços até boje só reser,·ados aos no, - arcanjo• e almas beolazeJa• ? 

e g o i s t a  
0 que e b.>m • �tA no meio 

têrmo. O exagero é prejudl� 
cial. Mesmo trtttando•se de 

C'o:•:r:���
ta

r��f gioH é utll ao 
homem. O fanatismo rE"hgloso 
th

o t:fn��
f
���

º
-religloso não só 

se revela ex11gerado no cum· 
primento d ·S deverf's de sua 
religião. Admíte também a in· 
ter-venção de Deus em tõdas 
as circunsU.nclas de sua vida 
Se 89 circun-.,tãncias são boas, 
fala em proteção ou dãdi\fa di­
vina; »f' são más. diz que Deu� 
quis exper1mentá·lO ou que se 
trata de uma provação envia· 
da por Deus. 

Essa concepção fanát1c1:t sô­
bre a intervenção dlvinq tira 
ao homem o livre arbitíro. E' 
admitir que o homem seja um 
automato dirigido pela vont.â· 
de divina. E" anular-lhe o sen· 
timento de culpa pebut ac:ões 
que comete. E' negar-1hP o 
�entimento de respor.!\abili· 
da��� isso não pretendo abso­
lutamente negar a interven­
ção divina nas ações human&s 
Deus ;,ode enviar a fellcidade 
a uns e a 1ntelicidade a outros 
A felicidade seré a dàdiva a 
quem êle julgar merecedora 
dela; 8 infelicidade. a prova4 

ção, no sentido de correção. 
Muitas coisas, porém, QUE" o 

fanático religioso concebe, não 
passa de um acontecimento 
çasual. Citaremos, como exem-

12.,,. .. ú f· .. taJu- do R1n, 

A Santa Ce,a d,� MiseMcór· 
dia do Rio de JJnt'.ro.na qua• 
Uda -1t rie núa. propnet.ãrta dn 
duas pnmeirns fo1C'ndat f' d• 
plena pr<1pr1t·tána da" dua1 
últ:m,..s. ch»ma & ale-ncão do1 
intcrf'ssados nas olud1das ter­
ras pit�;1 0 Protesto Judicial P 
Not:filac;ào que inter-pós no 
juiz.o da comarca �: N_ova 
Jgua,�ú. UHlórlo do 2 0!1c:io. 
aito na.. i • ... t1 Getulio Vargas. 78. 
que ap. ell.l e examina a. s1-
tuaC:iiO jl1;"1d1ca das fazendas 
em aprec;o f"az senhr. nutros-
1lm. 8 qualquer interessado, 
tnd1�tinli-im<·nt.e, Q'Je nenht.ma 
mod1fu:ac;Wo, lote11mento. des­
membr;.imento ou \·en�a podt:-• 
d ser fe1to, das aludidas t�r· 
ras, por quem quer que seJa, 
aen�o pela pr6p1 1a Sanh• Casa. 
(anice propnetàna das fazen­
das rferld.\S 
Mh�-•tr• Laloy•tf• cfe An .. ,oda 

Provedor 6 

A I 

VEM Ali 

No Colégio Leopoldo 
Aproveitamto-�P. da  t ·lí7: lolrlath·a 1Ja lmp�eo!óia

e � ·�0 
Radio que tn,tlluiram P.s'e nno. o Oia ,Jo Papa,. o O e,:: 11 
Leop,;ldo realizou. ,aÍu,10 p,u�ado condiga� comcmi°ra

u
ç..:au 

ao� a alA ralando ao olto-tulaote o prnf. :--iPY. too t � .,,. 
ro� �0:1, éomo filho tio que como pai \liá�. coq-io tll�o j '  
mf'ihor doA pai .. ronrorme a,�ínalnu, num heln exemp o d 
ar.10r ltlial paro. ·,eu .. uluuol'I. E rocou O M&Cr11wlo do� Pª'"'· 
0� ntualidnde. para a <·r1açãr Je �eUl-i l1lhos. Princlpal,mentt.•. 
na 11ua educação. t·ma peçu muito feliz e oportuoa . r��ou­
i,:.e, depoi"1, o diM('O esrmprP o Papo.111, 11" \11guel f,u ... ta\ , 
nliá,, grarndo ;; proposllo l' para o dia. 

:'1o Turno da tarJe. fol maior e mai!-1 ,·thraotP. a ru 
memoração do •Ilia do Papnl 

Como na parte da manhã, a diretora tecolca. prol ' 
Aur•a Gonçalves. dirl!iu o programa. !alando •obre a nuv� 
eomemora�no. t-"ularam. depoio. o• aluno• Mauricio <le ,1et-, 
e r.urt de ot.velra. Se1tuiu ,e com a palavrr. a prof •_ Maru 
\lata. que Já nao tem pai. F. tocou ,e novamente o dhrO de 
�liguei Gu,ta vo. que ai� !oi lll•ado 

,\ p•dagoi;tia moderna n ,o de,-e, nem pode deixar pa• 
:-.nr sem uma not.a educativa. 1le ei,;Urnulo e rncenh\·o de:--... ai 
coi•a• bela• tõda,. Por Isso. está de paral>eoe a direção do 
Col(ogio Leopoldo 

No Lar de Jesús 
X o  (:ir d,· 

.
re,ú.i. q u �  recebeu a \"Í�1t1 ,1� nutro l.:sr 

irmJo, 0 L-:u· cl� dr. ,�orch • tle Niterói. ts\mbem co:1,emorou 

MIL GRES DE ,,º 
,O,a do Papai, com um bo:iito programa. 

A 
' 

O l(rupo orfeônico do L'.lr re<-ebeu •ua, lrm;., visita11-
tes com alta demon,;traçlo ·de carinho. C.iotou se. �r1m�1ro,
a Prece a .resú,. com a mú•ica da Serenata de Sch

'.•bért. 

SETEMBRO !dzeo lo-sc. depois. a s.1od:içl11 corJ_iat .
. 

A _ rnternad:•. 
�'º_ �<I 

leu uma pá�h1:.1 e.la filha. Adir da conceu;a..o. U0.3 , cr,:unh ,,. 
que fez a propósito e AngelicJ leu a p�t?ina do t,o Ne"

_ 
to11. 

___________ I do CORREIO O..\ L..\VOlJR\. silbrc " morte da Maria ,la 
Conceição. numli especie de •rn m • oorlan,. Mais u ·n numa o norte, nem que sopre para ro de canto e a palavra aos visitantes que. eotu�1a,mad1_,:t, o sul quando navega para o �ibrararn com a t.·asa ,·isitada. Terminou a fe!tta com o d1-i­sul. Agradecer a Deus pelo co O Dia do Pai .. , com outros di�cos. para bailado ."ª"vento favorável é pura ,n- crianças visitantes e ,·lsitadas. «,\ Cançil.o da Alegria <:r1,­solêncla, e egoísmo também. Ui terminou O programa. que a todos encantou .pois isso implica que Deus 

não ama & gente que navegb 
para o sul, quando o nosso 
mdivlduo, o importante EU. 
vai para o norte". DR. JAIR NOGUEIRA 

C I R U R G I A  G E R A L  
CONSULTÔRIOS : Kua �ai. Floriano ,  2 1 6 1 ,  1• 1ndor. ui• 6. 
Tel. 245-J ZO .  2••, 4ª' e 600 , das 9 à, 12  e das IS às 19 ho, as. Pode ser que os novos !oJ(uetes. impulsionados pela eaergta alô.mica. alcancem as estradas sem lim. aituadas néue l"nherso que mereceu de Copérnico. Galileu. Kepler e outros Iluminados, o maior dos elo­tdoo. pela sua perfeição. Mas. para que tal ,e dê. é ae miater. os homens se escoimem de uns tantos tleleltoa e impurezas. 

i,
i
ti,:

s
��s��!

º 
�ristão, narrando 

num hvro a história de sua 
vida, 3presenta muitos fatos a 
que êle atribue como tendo 
sucedido pela vontade de Deus 
com a intenção de favorecê­
lo. Um dêsses fatos consistia 
em que Deus houvera reduzi­
do a taxa de câmbio no dia 
exalo em que êle deveria com­
prar uma passagem pata os 

''< Estados Unidos. E" que êle só 
possuis seiscentos dólares de 

> prata, e com a redução cam­
} biai deveria economizar dez ou 
� vinte dólares. 

Tal tôra o procedimento da­
quele religioso que julgar.:1 

1 que Deus houvesse alterado 
a taxa de câmbio só para fa­
vorecê-lo. e de mUttas pes­
SOêiS que pedem a Deus coi-

1 sas que redundam em prejul· 
zo de terceiro. 

1
. 

E 3ª'"" 5a• e sâbados, das 15 .. s 19 horas. 
Ptaça da Lib<rd•d•, 50 T<I. 1 2 .  3•', 5ª' e aabs., das e às 12 hs. 

R E S I O E N C I A  
Rua Mal. Flori••• Peixoto, 1457 - Tel. 261 - Nova 1,0 .. ,6 

Não acrediblmos ,é o supremo arquiteto dessa lr&D4loaa miqUlna, que é o l:oh·erso. permitir que oa aerea da Terra ainda vaidosos de si mesmos e egolataa. alcancem outros planetas para oemear a dlacórdia e a exploração. E se tal acontecer. podem acreditar. liso só se ,·erilicará quando as criaturas atingirem um oivel tal de perfeição que. ao invés de deleito&. semeem , irtudes e eoi,inamento�. tal como Ele quis lazer, no coméço do mundo ' 
Só com o espfrito desen,·oMdo obterilo a cla­reza oecealária à penetração de outro• un1,·ersos 1 

D. 

o 
,li 

GUIR.ll 
A CASA !IAS ROllPINHAS ORIGINAIS

l:NIFORMF.S COLf.GIAIS - RENDAS - LÃS -
UNHAS - BOlOF.S. 

IU.\ MINISTRQ MENOONÇ4 LIMA,  U6 - NOVA IGUASSÚ 

DR. ALVARO RODRI G U ES DA S I LVA(IAURGIAO OENIISTA Gab1ntte moderno - Ex,:tle-ntu lnstal1c;ões - Raio x HORA.RI? - Ttr\:n, q111"tH t 11Jt.•i1c.l. (I .. � '9 h 18 Lf..,., laa lcrHrf100 Mdo, 191', I• aod•r. ut .. Z t l, Ed,I PIPA

E' insensato admitir que 
Deus. r1::duzindo a taxa de 
cãmbie, comovesse as bo1sas 
ç!e Paris, Londres e Nova 
Iorque só para que êsse ho­
mem "tão lmportante" pudes­
se economizar dez ou vinte 
dólares. 

E S T A F I L  O E L--------------------'

Dr. Deodécio D. Maúado filho Dr. E r n e s t o  César Madeira 
CLINICA M�DICA CUNICA Mf:DH.:A 

Dilrlamenle das 16 i• 19 hc·as - Tel. Z&? Dilria111eale pela a,aalll - Tel. 113O homem sensato ºnão pe­
dirá o vento que sopre para 
o norte quando naveg� para 

CONSULlÔRIO , RUA BERl'V.ROINO MELO, 1919 - SALAS 2 E l - NOVA IGUASSÚ

t 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 
CONSULTÕIUO : K u ,  Ber1111rJ1no Melo, t S3�
EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NO\"A IGU..\SSÚ 

ttnririo : A partir de IS hora ... : S.auada:oi, quart:a, i: sexblc. 
TdÇ!1", q11 1nt::ie; e •Ah11dn11 : du 8 à1 li h,,ra,i,

Dr. Hel io  Cianni  Marins 1 
C I R U R G I A  

\\fJic11 A�,1'."t C : t .ah . .J Cuú  r .,;;i 
Cnnsul16r10 

H, \\ a i .  horian , P.:1uto. 1 7 t.6  
1 d � ,"'-J2J- EJ1! P•lad100 

G E R A L  
Jo 11 , - r  tal I A . P  E.T .C. 

)(l•.,ll\é11C'IH . 
W: Bern•rJmu \\tio. U?t 

h•IB : ;50 e ;50-J 1 1  
\ Olurlameo:e daa 1 6  b lO b• Ao• 16b1do• e /  hora marcadu 

L I V H () S  

C U L T U R A E E M O Ç Ã O  
Das Edições �lelhoraruenlos !oram tamb�m otimamen­te recebidas as :-;ovelas de MlstériLs, rnlumes ! ,  2 e 3. res­pectivamente ··A �!iniatura desaparecida··. de rnch Kaestner: ··o ladrão de milhões·. de F.w�er Seellger e, agora, ··O es· caravelho de ouro'' e "Os assassiolos da rua :\lorgut··. duas, obras-primas de Edgard Ppe. tr.idução de Ah·arn Pio.to de Agutàr, ilustrações de E. Grandeil. Páginas de empolgar o mais insensível dos leitores 1 
E. especialmente para os estudantes. a \lelhorameo­los oferece os claros. notáveis e cornunicati\"O.i en�inamen4 

tos de Antonio G. Matoso em seu ··Comp�odlo de História llniversal'" 1° ,·oi .. História antiga e med1ernl com magn1-l1ca• Ilustrações. t\ altura do ótimo texto 1 Na s/•rie Flcçllo Nacional ··O Garimpeiro··. emotivo ro­manre de Hernardo Guimarütts. autor de ··A est·ra,·a J:--.aurJ.·-_ que a \lelhoramento, e,tampou ht\ pouco. obtendo graode êxito. 

Ruy À\F.R"N10 IPE1x0To lff.RN.A\NDO li»mNlfO

V E S
'"

I'I B U  LA .I:� 
MEDICI�.\ - FAl<\IACI.\ - 000�;1·0L OGI.\ ENGENHARIA - QUIMlCA - ARQUITETUR\ 

I U K I T O K I O S  
Ou li h 1!, boraa 

JI O V � G JI O e S CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS RUII DR. GBTÜLlf> V R R GI\S, 12& - NflVJI I GU R S S Ü  N U A  '1 O B  SETEMBRe, 8 11  - 3° JI N O JI R  - SA L !\  .J S - R l fl Tel. �2·!'.tit.2 ftlo • llu11 1:i ff-. Jj hora-.; - Tel. ,10 - �ova lvun,i,ll 

Aulu diir'.u - T•rmu limiladas - Protusoru t!ptcitlizado� 
Matrl�olaa a bertas no 

IHSTITUTO ICiUASSUAHO DE ENSINO
ltua &tretrd1110 Mtlu, 1751 a t771  • Nov, l1uauc:i

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE EHS IHOO F I C I A L I Z A D O  

JA•DIM OE tNf-'NCIA , \loderoameole Instalado - CURSO INFANTIL , Oe prepa ra1·âo raclooat para o l'rlmario CURSO PRIMÁRIO lfudélar ahcerce para u• i tudo,i Secundário• - CURSO DE ADM4SSÁO , Para "ame, so <.:omerclul d INe pr6pria : Rua Ber11arcti110 Melo, 1751 • 1771-Tel. 464

ao li1oa-.1al. �\tiMe:i ttm dt:"tt_Jnbru DEPARIAMENTO DE CINEMA E !EATRO - DEPARIÁMENTO DE DATILOORAFlA\'IStTE o INSTITUTO Al L\S Oll"R\ \S f \ll n tt:ns 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA l<iUASsu· 

Resolucão n. 344 

Aulc,iza o M ,nidpalidad• a au•illo� com SC 
socos de  c1m•nto p�o o firmino da1- ob·o• 
do igr.- j�  católica de V b de Covo 

\ C•11f 1,a \IUQT�l fHil de �Ut'• 1.t:UIC.�\1. p r ,, 11c; ft"fU•·l;:, Df-"'" .. 
tf" .. 1 ·  ;? ,,,. d, C'fl'l" O ru :,111t'l11Du O 1,10111UII,:',, 111 ,q:,::u 1 1. tr· H,•�tih.J�ifo '. 

Art. 1° - F.ca a Municipalidade autorizada a auxiliar com 50 !,&cos de .:imento pal'a o término da igreja católica. 
!,Cd1ada , m Vila de Cav ,. 

Ai t. :_,o - A presente Resolução entrarã em vigor ne 
dat ,  de sue publlcacão. 

A1·t. JO - Rev,1gam�se as disposições em contrario. 
Pr, ft"i tur• ll,10 ci11:il de Xo1'.& J,:oas»ü !3 ,lo : g,.1•tc di, H)�:C 

LUII. OUJIIARÃES - l 'r,I 110 

Resolucão n. 347

Dó o nom• de Lohhte Pim•"'º o um logra 
douro em Com•ndodo, Soares. 

.\ Cam:1t11 Muoic:p\l , IC\ :"\ v I lgti ,s ú, p ,r �eu� '"flT"S' ntar­
,�.; 1.-g"i", d 'f"íl'U f\ <'U ,rui e ,,on " 1,r,1m·1l� , • Sl':;:'11 flt•• H· .;.,,l uç'ío · 

Art 1 ° - f'jca dcno ninada rua L 1fa1ete PJmenta o 
a tual logr.idouro f: onteinco ao leito da via férrea. em Co­
rnenda::for Soares, no trecho compreendido entre 11s du�s can­
celas próximas à Estação. 

Art. 2° - A presente Resolução entrorá em vigor no 
data de sua pubhcacão. 

Art. 3° - Revogam-se os disposicões em contrário. 
Prefeltora �uotcipal de ?ion lgu01>ú, 10 de agosto de 1 %3. 

LUIZ OUH\IIRÃES - Prdeito 

Resolu�io n. 349

Isenta do po1101Hnto de multo 01 pedido, d• 
legalização de co1ut,u1ão 

A Cil.mara llonic,pal de '\ova Igaassd, por •eus roprcsentan­
tn le�ai1. dP"reta e eu saot:iooo e prowu.Jgo a srgoioto Rosoloçlo · 

Art. 1 ° - Ficam isentos do pagamento das multas pre­
vistas no Código de Obras, pelu prazo de noventa ('lO) dias, 
rs requerimentos de legalização de construções erigidas em 
todo o território <lo Município. cujas obras não tenham sido 
precedidas do respectivo l icenciamento. 

Ar!. 2° - A presente Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura lluaicipal de Nova Igaassú, 10 do agosto de l9:>3. 

L"CIZ GUU!ARÃES - Prefeito 

Aesolucão n. 354 

Autoriz3 o Prefeito o permutar uma área de teno 
do p�tri,wônio eu11icip�I por 11• i•6••1. 

A Camara .Muoicipd Ue Nova Jgua',;sú, por St"ut 1rpre1tntan­
t61 lrgait, dttrtta fl ta saociooo o 11r<1111ol�,, • s,·goiote ltcsulução � 

Art. Iº - Eu:a o Prefeito autorizado a permutar a área 
de terra do pa1umon10 municipal, doada por Adolpho Gomes 
da Silva e •11• mulher. por força do lote,m<:nto do ,móvel 
• Bairro Inconfidencití', situado em Austm, 1 ° distrito deste 
),tunlcipi'l. �UJ• área tem a metragem quadrada de i.02i,25m2. 
� é conslltuida pelos lotes numeros 1 4, 1 5, 1 6, 1 7, 18, 19, 20 e 
t1 da quadra numero 8, medindo I -I0,30 metros em curva sõ­
bre o ahnhamento da rua Ouro Fino, para on:fo faz frente, 
1 :15.50 metros da linha dos !widos, cnde confrna co,n os lotes 
6, i, 8, 11, 1 0, 1 1 ,  12 e 13 d, mesma quadra 8, e, finalmente, 
1n metros pelo lado e,querdo, confrontando com o lote nume­
ro 22 da quadra ll, terreno e.se que, em virtude do desen· 
volvunento da curva da rua Ouro F,no, tem •penas :1 d1men· 
alies externas, por um ,móvel, s.tuado n•,s lotes 2 e :J da rua 
Alvarenga Peixoto. no mesmo Bairro Inconf1dencia, construi· 
do de t1Jolos. forrado e assoalhado, cobe1 to de telhas, com 
dóis quartos, sala, saleta, banh iro. hall e varanda, com 105 
metros quadrado& âe orea construida. bem como os respectl· 
,·os lotea. que t�m M á,ea de 1 OSfJ.00 m2 

Arl. !° - A prPSente Hesolu�:ão entrará em vigor na 
data de SUB publicação. 

Ar!. 3o - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefo,tura ll.Ja c1111l Je .Sv,a l;:11au1í

1 
Jl d,- ,g.>'-lO de l9!>3� 

LUIZ ca; 1 11 A IÜES - Pre!,,ito 

Resolucão n. 355 

Dó ftOWO ,edoçio no ort 6•, 
ft0 316, de 1 8  -3 - 53. 

A C•mara llaa1cip&l dl' °So•• [,::ou,.ú. por se,oe npre&eataa­
t,., l,,.ga11, dttrt.·h o eu nociono ,. promul�,, a srgointP Bt'."!ola(lo · 

CORR EIO DA LAVOURA

R EG I STR O DE I MÓVEIS E D 1 T A L 
l'�lo pro•enl& e�ltal com o prazo de 30 dlns e publl- Registro caçllo por 3 V(!Ze9 aten1Jeo lo 1\0 qu� foi requerido por Ra. cbel da Moita Ribeiro. r,•l•lenlo no C&pltsl �·ederal IBz 8 

de h n4vels da 2• e1reaaserlçl11 de Nova l gaaH6ber uo prorntlonte compratlor ( 'yrllo Jos� <10� S>tntoP. re:.: dente alualment� fim lug ,r lg 1or,1·ln que fiel\ lntlmllt1o f\r» Ros,o D,ncl,c,n Pn"t,1. 0/tdol do R,ot1,o tM 1,,,....,. no c�rtórlo ''º t Oriclo <I0:,4l l t�hlrtch�. u. rui\ t lr Ot-túlin �, la z- lrrcMntc�,,4o dt Nooo lg,,00.14 S116,td ' ,4-L,. g u1, 78. em �uv , l�U'lfli!ó!Ú. �r.-tu ,r o pft�-t.•n�nto ,tns reM�!: Fa: "fJuhl,w, qur M,J,da Dalb" Po: n.,�,°.;1 �, '":;;;;;;" ÇÕt'� tllratmiluP, rdt1rc11te b.O 1 . .  te n 1�. tltt. qu,ulr,, 1 �onto lom,shco, ,,.,,,J,nt, # d11m,c1l1odo na ,..,0 dr S 1� J
q 

171,• ml� conlrtt.to uve1 b 1t lo nu lh·ro 8, .\ fl-. i!tiv. Mob n' fi, sr�� ,
'ª Lot,etol F,d,,-nl. d,f>ns,tou ,,,. 1,,. to,t�.,.� d -::::·d�. C..� pena <lo o não ft\l.••nilo RPr e , ,,cdH-du. n " lu  IJ . ltl tlVtrb ,çAn ul,o Vn,-R",'><, " 90 ,.,,ta c,dad,. d, cn,.f,,r.,1(/od, e,,,., n 0.­Dttd� " paa�a,to 111•,-l•\ c1, lu.,lu , IP �ov , l�n �'4'-Ü "''" qu.,tru ,;,.,,,. .,,. .,_ 58, d, �O d, d,umbro d, t'M7 , .UII ,, .,,1,,.,.1,. 41 d1 ,a  tio mOt  , 1 .. . 11i.:-ui,1to •111 nno 11!1 1 , 1 1 1  uuvi•r,•olllR ., cl· D,cr,to !1 079. d, 1, dt srt,,,.h,n th 1938 "'"""'"'º'� t,I 1 QUP�ti, o trO .. ( t !ll i Eu H 11rl11u • O 1q11 -• E. •lr,,,t , �t -y�·�- l• cum,ntn-. ,.,,,,,.,.,u an lnlto,ntntn a� .,,,,0 dr,� d•a.;:.r: OUCINI • lo lt-·�1r-lr,, u tHtbt..;r,-v., e tl:;illlll H•ndque .. Ou .,.
''" silunr/u fn,a dn Ptri,nt/rn u,b11"n. nn qwartn dislnln • .,; E , • a 'º M y "· :i-;l q 
r;t�•�

90

'"· B
L

�l/nrd Rnx". ,..,,,,,,, d"" tra,ouacôu .. �. JlU2. L•. 
,
· , . , 3-H , 6 819, lo 3 K, do 2" (,rc,'"""Clln d,.t4 _ _  • _ _ _ _ _  .. _ _ n,,.arca, :-et,r,u.ntuda fJt/,, lnlt ""'"'"º 2 da quadra •F" 

t NI o VA AURORA .. 1 - ::,,t=;,'-:.:;,":,;11,;;� :o:,;;"r�"!'Ç;�.�o ... ":t,�:C:tt:·::;::n :: 
� t a/ln da vr,,t,nt,, ,,gultfdq da{. ''" linhtJ r,ta. ,,.q.._.,.14 • "''' mtlro� , lri11fo u .. t,m1lrns cnm .A.r,mutl, rü 86- SE º''

_ 
n11t.n ma,c,, do a/tn dtsctndn d,f>nn ,,,. l••h• .,,,, dt tr�uir­tn, , qu,n,,rto , rrlo mtl,oc e,,,. .Az,mwtlt d, ,,. SO li c,rc,, d, f>a,,t,da. Nf1 b,,,.o dn Edradu s�,,o, j Rox� ·-:n,o. TCRREIIDS Á PRES TA ÇÃ O  
"'"d" ª  drw "' 35 m ... 2 .  cn•/,ontandn f>nr . ...  &., ; ,  ,o11,,; '"'" ,,,, ,nos da Cmn-panh,a Brai;1l,1,a d, Parula•,,.ln ,,,.,,:. SCM CNTRA OA E: SEM JUR'OS j hr/,arn, nu <uc,«nrt<; 1n,, d, '"""" ...... ,,n 8, da q .. ,... 

\

e. d? Estrada Aut,,,.,,v,I Club, ,,,,,i,n,tn S26 00,,, d 1 / U7,m , mau '""" linh:J qutbrm/a d, 75 20,,. ,.,... ,,..,;0/:" J; ,xt,"c4n, f>tlo fodn d,,-,.,,,, 258 ()(},,. •' -p,Jo Jadn , .,,;dn 116,70m, fln/,,ztndn a drra d• 54 784,,.2. cn,./ronta,.'Jr, ,-,; /nd., t/i,,olo C""' n lot, 7-A, dr Arthur Chnst,a,on ú"""do 11,.11,., f>•lo ladn tsqu,rdn cn.., n lot, 10 da túf,ns,ta,r/1 , 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerém. Condc­
\10 h,-. •n, rauuoboorte dí\ Be)ford Ro.1.0 e �o·n Igu�s')d 
11é r--.• , -� Aurnra. Clima igual a Petrópolis. A g:u l tom 1Lnrid.11.1c111, e luz. e fôrça passando d,ntro das terras Pito• ta 11 11r•,�•ri.1o 1•ela Preft•itora da Nova Jguass'Ó. Facilidade 
d1• r , ,1 ruçl\o, vend• eru 72 prestações m<-n.uis I com,çar 
�1· l 1 S . .!!>, O. Tratftr i av. Rio Branco, 91 ,  60 atdi-.r, ou 
" 111 " sr lll llú no local ou i roa D. Lucia, 60. tm Bf'l•
f, 1 1 H,,:r.o ou com o sr. Joci111 Ri1mo1, i roa M11crhal 
f lun.ou, 2035, !dclooe 285, em Non Jc-us6-E. do lho. 

"?S /undr,i cn• O lr>ft nú 'fltrn I, do qwodrn F. da d1pnsll11-.,, d,s<ant, 20fJ,80m dn ,squ111a da Estrada &ltord Ro,u, ·  I•,; �um,ro 1 do quadra F, da E,t,ada 8,/ford Rn,u, "'�"'-1'7,00m d• fr,,ol,, 156 $0.., 1101 fM1tdos , dt u:t,11,11,; p,lo le­dn dtrtilo, 116,00., • ""'ª luiJ,a q111br"do d• �ptj. 1 p,lo ,squ�rdo, 406 oo.,,, f>trfuundo '1 800#,2. co1tfro,.ttmdo ,.,o I•­
-�......,,.,,.,....,."""._,,..,.,.,.,.,...,.,......,,..,,,.,.,..,......,....,.....,..,_,,.._.,..,.,,......,,.,,.,., • ..,.,,..,,..,..., _.  do dtrt1to co., os  loltJ IIJ. 8 o 10, do quadoa E, do d,rfllartt., f>tl<1 ,sq11,rdo, com o lot, 2 do q11odra F. do tút>osilo11t,, , 110s /11.,dos co"' os /o/u 7 • 7-A, d, ArlJiu, Cltri,tio110 L,o. f>nldo A/11/1,r • sua ,,.,,,,,.,. • 8 da qllDdra E do tilt>otl'-:. dista11l1 137.00,n da uqMino da utrod� A11Ío.,0t>,l Cl11f; ; lottJ d, /,rr,110 """'"�s 10 , li, da q11adra E, do .Awirid,i .Autnmdv,I Cl11b,, .,,,d111da r,1111idos 1SO.DOnt d, frmti, 1/U .... d, f1111dr,s, f>or 116,70,,. P,lo lado dirnto , 51,50,,, P,lo fatio uq11trdo, co11/ro11ta11dn flllo la,Jo :/1r,1to '°"' os lnt,s 8 , f, da "'""'ª q .. ad,o, (>,lo uq11,rdo, co., o lot, "'"""º 11-A • 

1tos /11,odos ,,.,., o lnl• 1, ti,, q11adro F, todos d, A,t,., C�s­
liano Ltof>oldo Mull,r • sua m11lll,r, lo<oli,:ados do lati.o 1•­
pa,, u srt,nla m1lros � <,ilntla u11ll•1lros dG ,sqa;,.o M 
Est,ad" &l/nrd R, xo, drro uta 9111 /oi dwidido •• "-«­
'"' lot,s, og,11(>odo1 ,.,, podras, urrlidos f><,r log,o"°""'s, 
r,c,b,.,dn O lot1i.w,m/o u d1,ro.,,111or4o dl uS,tio Rtal", (111M 
dt oclJ,do w• u f>/011/u o(>ntado ,., 2 d, oldubto d, $'12, 
p,1,., /:'r,/nluro dut, M1m1Cl()io • co• a ao,to,iau,lo dada -
26 th "'"''º d1 19:>3, f>,lu Stculor,a d1 .Ag,in,ltu,o. J,,,J,,.. 
lrta f '·º"''"'º dn Estado da Rio d, ]a,.,i,o, .As i•f>•P• 
,.,,s dos 9"' s, julgar,m f>ujudicadi.s dtfltrlo ur op,,_,._ 
dos ,.,, Cor ld,io IIU (>ruo dl MJ dias, lOlfllldQS da .,. I lillffll'4 
f>ublícarlJo dut,. Nova lg,,as.ú, 6 d1 agosto Ih 1951. O D,._ 
"ª' : ..... DHdHi• , .. , ... 

-

1

> 

S;c i ecÍ�-d� 6é1ti c ini�-�1 
Ü ; ; i ,1 :'  l$ ldd .  

U , i n .t  e E 11 1 r ,· ,, ,, • to d .:  Leite 
l..RburK IMlo• comJ'ldos r3r11 anàlleea de lelle 

!
. •t 1 · , \' I N : O \  f R \ "Cl,CA DE AL .\\E IOA, "" f' " r ,  z :  

(Ed,�c•o ..,opdo) - NILOPOLIS Eatado cio Ri• 

F ,  1 i a 1 1 USI \ A : RUA SÃO JOÃO BATISTA. SOZ 

l[d ,�c i o p•op•io) - VILA MERITI - E,todo do Rio 

S É M T\ R I I\  T E I X B I H J\ 

S O C I O  G E R E N T E  

�-�------....... -------�----

NOVA GAROTINHA 
e R P é  E B R R  

Bebidas de todas as qualldadH 

Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem •6 no Restaurante No•• G•otioN. 

R,JtaMrQJft1 IÜ f'inu,ro otd#n. 
Ptltsqucisu portuguua 

ALMEIDA & CIA. LTOA. 

R, Martc�al Ftorluo, 1'!8- Td. 12'-Nova ls1111,- E. do Rle 

'c�.-><K..ix-:�=--�..,..,.<.<-:+:-�J"">«:«�--

Padaria e Confeitaria São Luiz 
pao qurnle a tõda hora Manipu• 
laçao esmerada E1prcialidad• ,m
roaquinhH amanlC'iKadas e baseou• 

l<,S de araruta e outros 

buiz ftlues & 6omes �,�a-

2-S 

FO TO ELITE Atea4e-N • uaidlio pd& ,.,,.,, .... 
Betntos pua doe1meato1 ta WI ,., 

00 101. F.spreialiola .. nprodaçio •• ntnw a era7oa. •l,ia • 
61<-o \'oodll d ,  ••••n, filmas, qaa4ras, 111101 • aU,aa, 

Cuo Mo,edi•I Flo,ío110, H4J- loja-Tel. 413 Nowo 19 •,t..; 

Registro de Imoveis 

C!••• Panerarla

C•• S••• ""'••I• - S«­
vlço Puaerulo - Oullbcrm•aa 
ferreira da Si lva. Rua Marc 
cbal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova l1111utl. 

D i v e r a q 1 

Diallla P•ü• M•••--••• -
Coulrulor. Av. Santoa Dumont, 
626 - Tetelene, 69 - Neva 
11uaasú. 

Art. 1° - O artigo 6", da Resolução n. ·11 6, de 1 8  de 
marco de,ste anl). passa a ter a seguinte redação : '1Art (.,o -
A extnonumerana gestante será licenciada por quatro (4) me-
aeti, com remuneração ou a•lário mtegra1• 

"·· \ilo Pcçsnho, IOZ - Fuot 4id J ZO 

!'iO\"A IOUA�Sl1 - E- DO Rhl 

l'do prt>atnlt edil.ti cc:,m n 
pr .. z,1 dt- 30 dias " publl.:étóÇ.lu 
p ,, 3 Yt'Zl'"�, ah"ni:frn Jo 111n QUl" 
" · i  tl'"qu,·ria,, por l"u llirand• 
\lnnh'", flz s btr ao pri·mlt�n 
h: c.ompradnr W .s l lcr f'lb 1rn 
• �  Mt'I o, rrsl,knl.• a , u , liu(nl,· 
,.m lug,r i�nnr�dn� qu� la :.& Í" 
i m ,11 1 1 p u .t no caf l - • 1 1 , J 1 2• 

Oficio d<SIJ ci'14dl'" :t ru , O ·­
lulio Vargu 78, d tuu ,1 p,. 
,. men10 ,, u p•ouçO:i at,1· 
"o1dais rc!, rrnh·t .., , .  C•Jntnlc 
aveobado no livro 8/i, lls 1 55 
sob n. 1 4, sob pt'n• \li: o o&_, ,
f, Z·!I do s�r c3nct1Jda a aluda· 
Ja "Wt:t b�Ç.\0. 0•dU C pU91d 
11. flJ dJad1• de Sovl JauJnu 
11 , 0110 (ri) diu do mês dr 
igostu do ano d� mil nJvtct'n 
1 ., e cl,qu,ni. e 1 th (19531 
cu, l lenrique Duque _E11ud, 
\\tyie:r. Olicijl <:o lftg1atro dt 
lrnovris, o 1ubacrevo e assino 
H,m i9u1 D ., q "  I Es/t,Jdu 
J/,y r. �-3 

.... · .. - - - --. . ..... . i •
. _._._._ .......... _ ..... --: .. :-:-·o-.� 

i.t•..tlo•• • ot,la - Com• 
pra.se qualquer quantidade, 1
rua S. Scbaalllo, IClll5 (luol!if) 
- Bellord Roao-l!llado do 111: 

Art. :!" - A presente Resolução entr�rá em vigor na 
data de sua publlcação 

Art '.f' - Revog&m-se aa disposições em contràrio. 
f'roleltah llualclpol de f.na Ir-uri, 10 de ag<»to do 1953 

LUIZ 00111.ARÃF.S - Preleito 

"º· 120a ele 12 - 8-1953 -�ÃfiizEj-.. !�.����.���.�!�!-�
Secos e Mol h <1 d o � .  -

e as rápidas a dom icil io, 
O PR.EFEITO MLNICIPAL De NOVA IOLASSC , u andu 

,11 atr1b1t ,oro que lbe lo coaltr id11 pela leci>laçlu em •itor, 
U E C R E T A . 

Ãl'L 1• _ Fica concedida 1lD e>tUdclo conente eo Ol­
rJ51o SanlQ Aqton . • ytr.rn��I> d.- C,1 3Qp()IJ IJJ (trinta 

A r t i g o �  de 1•. q i .i l l d a dc.  - F. n l r  q 

PA L JJ A l) I N O & C I A . .

mil cruutrosJ , , __ '"'4 ArL r A pre nt.i dL'S�· c:Qrrerd pflD V ,ir.,,, "" 

Pr, ç 1 ºª Llb�. dad? . 8 1  Td. 424
d o ,•meuio t:!%l vigor 

i • 
P.ibl u�ae, rt-"5tre ae e <-wn.ira= 

rs•lw• Mao pi 4• J.:>T• lp•• O 12 ,. a os! de ·� ���::.::::::��:..�::.....:...:.--=--;_-',..--�--,-

1,{.JI,', OUUlABlLS - fu!:lto -,..:;....,._,
.
, ••• 

N�1if lgUBSSÚ VÊM A1 

MiJagres de Setemla 
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CORRE IO DA LAVOURA

L 
l\'T' J JI JI .., .., w lhos hldraulicos e olaria, des�e 

� 
nistro do Tn.balho deseJO de manto de tetto1 com o prazo de 10 d,-,11, a r•q11erime"to Município. manifestou a� mi- 1� � 0e pvbUcoç:ão de depósito de doc"menl�1 poro fins �· lotea • 

:� , rganizar uma associatã? sln- da lmobiUó•ia Óelomar• S A ,  como ab.Jhco se declaro : 
Ora. direis. escrever uma C'rOnica ! - à -olta à Quootos assuntos mlo and_am por 81· 

!:ientt:\·o 
espera de quem os reuna e os imprima. �ara 

� dical por ter a clas�e seis mil
operários. ------ Henrique Ouqu.e E.strada Meyer. Of1ci,I da Pd,ndn Cir_. 

do• que lêem I Isso ba,erilo de pensar. priner
a�mr�� 

te os que. no� domingo�. apenas �e dlio ao ra 8 
de abrir o Jornal para u�similar o que eaC'ootram. 

Ledo engano ! . d
· 

Nem sempre os M na quantidade que 
O�liÊÍÔ 

espaço como êste. que nos reservam no C 
DA LA \'OURA. de mais ou menos um pa_lmo., o SU· 
Nclente para o comêço e o fim de uma história. E. 

quando existe em quantidade, . nãó ?corre o mesmo 
em qualidade. o que � deruas1odo 1mpor1onte para 
que o escrito seja aprorettado com as necessárias 
regoli

�r sr. Luiz de Azeredo, apesar daquele ar dis­
tinto que sopra. é bem exig�ate no aceitar as <:<?IO.­
boraçües. Nüo � qualquer tolice. de q�antaa am1ude
prodllZimos. que êle aceita para os nut?eros d� do­
mingo. E as que saem, esquadrinha muito, espwlha 
pronomes, para evitar muito da orto!(ralla e da g-ra­
mática que tbe mandam. Porque. mf1s das vezes. se
lôsse compor trabalhos na linguagem C?Ol que os
recebe da rua. os leitores teriam verdadeiras crises 
de tosse, soluços e, até, dlspnétas de esfôrço .. _ 

Mas. como dizia, assuntos nem s,empre o� há.
E boje. mesmo. nos encontramos na pior das s1tua­
çOes. sem 1er em mente uma iMla sequer que possa 
d�senvoher para manter a publicação que fazemo, 
seman

fl::\:��
e

ó na Evanil, esta sem&na. quando pro· 
cu.ravau.os buscar nas pâginas de_ uma revista o te­
ma preferido, eis que o passageiro ao lado a des­
cerrou. E de propósito. 

Ao perceber que pelo caot�nho dos ,olhos assi­
milávamos os lipos, apesar de toda d1scr1çi\o manti-
da, - zás ! - juntou lépido as pági?as. , Com o egoísmo que naquele mstante vaha 
apenas cinco cruzeiros. - o preço da relerid� publi­
ca�o - nos deixava tilo vexado quanto !alto de 
aa1unto_ E a reportagem ,•ersava sôbre o problema 
da Lua ! Mostrava projetos importantes de como se­
rão os foguetes que Je,·arão nossos semelhantes à 
companhia dos selenitas ! Em páginas coloridas reve­
lava a distancia da terra à lua e o t�mpo que pro­
,·à\oelmente le,·uão até alcançar o solo em nosso 
poético satélite. 

Envergonhado de nossa própria curiosidade. 
disfarçamos ao máximo. Mas, assim fazendo. ficamos 
sem o assunto de que tanto desejaríamos desenvol· 
ver, tah·ez sob outro ângulo, ficando conosco sómen­
te a idêta que nos fez indagar de como seria do 
mundo se tódas as pessoas que soubessem algo ou 
live,;&•m alguma. idéia no\'a, inclusiYe os sGbios 
que planejam aquela viagem, fossem egoístas como 
aquéle cidadão. Se escondessem, no mais profundo 
de suas almas, todos os conhecimentos adquiridos ? 

Certamente, a humanidade não evoluiria. Nem 
os preguiçosos mentais teriam matéria com que se 
deleitar. Sairiam dos ônibus e permaneceriam em casa dentro da mesma tre,·a espiritual com que aque­le se maconha no \'efculo que. àquela hora. corria a se&&enta quilômetros e nos oferecia a magnífica pai­sagem que margeia o longo percurso da Rodovia Presidente Dutra ... 

Quando, à noite, chegamos em casa, deparamos com a tal publicação. Treslemos a reportagem sôure a Lua. Mas o presente escrito já estava coocluido Faltava apenas dalilogn1fá-lo. · 
MAC 

FÁBRICA DE FORRAGENS
u11a • FILHO

Raç6es para aves e alllmais. MI iho em grão fubl e pi cado. Far í ahas de carne ostras'ossos e amendoim.  Produlos avi�olas,
""· llil• Pe9anha, 439- T•I. ssNova lgaasslli _ E. do Rio

0 ministrv prometeu que· M é d I C O 
cun1crição do Regi1111ro d :- lmóveli "'ª Co:n�r=� de Nov.a l�uusu, 

dentro de poucos dias. func10- Eslado do Rio de JaneifO, por nomeaçAo n 1  forma da lei, etc 
nários do Ministério virão a O,. Pedro Re9ina Sobrinho - Pelo rres:!nte c(ltta1. com o prazo de de2 dia!, f�ço Ob<r 
este Município a fim de tr�- \\éd1co oper�oor. Partos. - a quem tntertssar pn91:t que. pela lmobllt;ula D · lamare S.  A • 
tarem da organização da ple1- Consultas diárias das 8 à, 12 'cnm <11ede Ol Capllal Ftdera.1, à Av�nlda Prts1dent! Varg.as n. 
teada entidade. hs. - R. Berr,arctino Melo, 1839, 446. 30 étndu. nessa materta representada pelo SC'U oresldentc 

1. 

A ,1 

VIEl'�I A\�  

MILAGRES DE 

SETEMBRO 

Seguro C:e vi�a 
Ad·.ienh"s t'r�so;_,rs e ;;>  

Trabalho fni:n. A uiou Ó"' t:IS, 
f11l 1 . ,\,.J l' 

Ruoertu C&bral 
Corrdo1 Of1elal 

R. Gou,rnodvr Porltlú, SU 
r,1,fnn,, ,,s 

E D I T A L 
Registro de lmov•is d� 2� Ci, 

c1.1n,críção de Nova lguaoú 
Roseo Deocleclo Púnles, Oli 

rial Substituto. em t'1't:rc:cio� da 
2• CirciJnscrição de Nova lguas 
SÚ, 

ula 1 1 ,  1c 1 .  284, Edll. Cocozza Abelar�o de Lamare, rara fins do D,c,eto-lel n.  58 de 193:, 
e das 12 ás t6 horas no Centro regulame.ntado pelo D,creto n. 3 079. d� 1938. aprt"senJaram o 
Ji;: S"udé: e HospHal de lguassÔ·. memorial , a plant3. os 111ulos de domlnlo � 10d ,1 os dem:1•, 

docutnentos referentes aCl lotr;1mento denominado ''J ,1rdlm hua1-
�ú", cuja áre-:. total. com 223 000 mdros q11::t'1rados, fot adqu, ­
rtda por esc:r,tara transcrtt,1 011 llvro n. 3-&V, fh,. 177 s�b n .  
28 143 e lem os seguintes l lmHe.s t: car.Jch:r1st1cos : áreil d"!
1<rra!I slluada no lugar .. Po1s.:". à csquert1;:1 de quem vaí  da 
e,trad� da  Posse para Morro Agudo, pt!la Eq1rada B. com for­
mato lrregul;u, pnnclplando a medição na t"!qulna da Estra<IÃ 
B. medindo 341 ms , mais oo menns. de  frent� p 1 ,� a E"1rada
B tm dois lance, de i:erca d.e 238ms90 e 1 1 2  n, 70, 3cnmpa .. 
nhando daí a l enha de rumo da4 le1 raq �e Eurico Fon1eca R·­
belro, num 1 linha rela de 303 n3. e 60:ms. .  a1é encontcar a 
margem de- uma estrada prote1ad,1, pela qual 5 gue numa rx� 
tensão de 81 ms. tm dlrt>çào à rua 3 de Maio; d<:,le ponto at.ra• 
vUS:\ e St"RU ! a rua :\ de Ma•n num1 rt=la de l52m,. até 
e-nconlrar o cruzamento da rua Par.:.ná, com a qual laz esquio--, 
ct,f sc-gul.! em d1rPÇã'l à r ua D111mantina num, hnha rela de 
140ms. c,,ntnrnando em 75ms. uin1 p rac::t, rnt1 andu d ,  f à d•re1. 
t;;i e contornando terr�no� de üuinll.! I rmãos num;\ l'Xl�nsão d� 
50ms.; destt ponto toma a dlrrção e!qucr.Ja t' sfgu� na mrsma 
c1lrrçlo da rua D a mantina coniornan 10 JS mrsmo, terrenos de 
Oulnle Irmãos numa txteqsão de 170m :1 ;  des1e ponto desce 
contotnando os mesmos: lerrenus em d ri-ção à f,uxa ocupada 
pelo Campo de  Aviação numa e11ensão rela dé: 50m'\ ; d;i{ se::-­
gue novamente par:1 a dlrell:1 álé o 1ermlno da rua D1aman11n,1 
numa extensão de 50ms ; daí 11rgue desce'ldO pela ru1 Dlaman· 
Jtna numa reta de õSms. até a 1Lnh1 dt rumo de teuas outrora 
�e Guilherme Gulnle, seguindo daí à direita e contorn"ndo os 
mesmos terreno� numa extensão de 60ms., desté: ponto sea:ue 
para a esquerda e em direção ao Campo de Aviação, conlor­
nando ainda os :nesmos terren�s numa e.tensão de 52ms. para 
em ••gulda tomar à dlrella e em direção à F.zen�a Morro 
Agudo, numa •�tensão de 162ms, llmltand3 com o CampJ de 
Aviação, dai volla nov.menle para a d'.relta em direção à R�­
dovla Presldeute Outra, Cf)nlornando as t�rras da Fazenda de 
Morro Agudo numa extensão dt 234ms,.70 até encontrar terras 
de .'Aanoel Difmazo; d�ste ponte> segue ainda oa mt!lma dl reçlo 
e contornando e::s1as terras auav�ssa uma v-,la existente e tndo 
até ao ponlo de partida. Aos interessados. porventura exlsten-­
tes, fica e!tclarl!cldfJ que " lei r�guladora da rnalerla aqui Ira· 
tada marca o prazo de 80 dlaf, contado da ultima pubtlcaçào 

A d tr o g • d o  
O,. Po .. loMochado-Advogad(J 

- R. Oe1ullo Vargas, 87. Fone: 
l82. - Nova lguassú, 

D e n l i • I • •  

Lula Gon,olvoo - Clrurglao 
Den1lsia - Ularlamente das 8 á9 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA Ciru•gião-
denti1ta. - Ed. Corioco, 2· an­
dor, 1, 220, Telelone, �2-5951 
Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Scsntioao Co,cla -
Cirurgião Uenttsta. Raro X-(Edl­
llclo Ouvidor), Rua Oovldor, 
169, 8° ar,dar, sala 81 L Tele. 
fone, 43-G503 • Rio, 

a,,.paahante 

E1crlt,nlo Técnico Comerclal­
Santoo Netto a Irmão (Contado­
res e Despac 1ante9). Serviços 
comerciais e1r1 f?eral. Rua dr. 
Getullo Vargac, 22. Tel, 208 -
Neva lguassú. 

<:!O N ST R U TO R BS desle, para apresent•ção de ,mpugnaçõe,_ Para consia, lul 
Joio Simoftato - Construto, 

l!c�nclado. - Enc�trega.se d e  
construções e r�conslruçõe1t em  
geral e sob a�mlnlslração. -
Rcs. : Rua Marechal Floriano, 
7D36- Casa XI - Nova lguJSsú. 

fl'lto e�te e outros d� tgual t.:or, para publicação e aftxAçào. 
Dado e passadu ans onzt: dias dt agosto de mtl novecento1 e 
cinquenta e 1,ê,. Eu, Henrique l)uque Estrada Meyer, Oficial, 
o subscrevi e assino. Assi nado :  H,n,iqu� Duque Est,ada 
M1yer Exlraido por copia log., e,r. seguida, estwn'do o original,
que lol afixado, selado na lorma da lel. Eu, Htnrtque Duque
Estrada Meyer, Oliclal. a su!)sert'vi r ass 1nfl. Htnr,q", Duq14� 

Alend<ndo ao que Ih� foi rt· 
que1ido pela Imobiliarla P,imus 
S. A , intima Sebasti�o Allivo,José Marlios, Jorge Marlins e 
Hermenegilda Maria da Con­
ceição, dados como rrsidindo 
em lugar incerto e não sabido, 
p;ira vir a seu ca,torio. à rua 
�r Ül!lu1 1o Vnrgn. 90. nesta
cidacle. pagar as importantiõtS 
dtCr$I . IOO,OO, 1.440,00, 2 340 00 e 896,00, respeclivamentt>, rt·lt Roberto Boroni Soares-Cons r�ntes às pr(Sl:tÇÕ(S airasa J.ss lrutor llcenclado no Mun lc:lplodos 1oles per êlu promelidos de Duque de Caxias. Uesldent� c�m:,rar, siluados fora do P� em Nova lguassú á rua Edmun. H!flelro ur bano, no quarlo <ll!i· 1 do Soar�s. 304 trito dt'sle M.unidpio, R-:lfo,d 

Est,adn Mfy r, 2-3
,.,,,.,,.,,.,,,,..,.,,.,.""'""'...,.."""""".l'"-'"'-'"Vº'-""'"......,"-'""'"""""""'...,..""'"".I'"""""'""..,.,,..,,. 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

Roxo, e as qu� si;: vrncerem ============­até a data do pagAmt"olo, sob pena de decorrido o pri20 de trinta dias serem os compro­missos rescindidos e cancelada a respectiva averbação, nos tt:'r mos do art. 14, par,Rrafo 50 do Decreto 3 079, de 15 do •• kn1bro dl! 1938 Nova lguassú 6 �, ag,slo de 1951. O Olicla l ,  R , .. ,,, /Jn,cüci11 P,mt,'-. 2 -2 

FAR·ACO Loterias 
U M i\  <:? A S \ QU 3 � ji c,  F ,'\ L H l\ 

P.ua M JI ,  Floriano, 2123 
Tel. 313- NOVA IGllASSÚ 

Trov. São hlaleu,, 58 
NILÓPOLIS -E. do r io 

Má r i o  Ci u i m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão
BSeRtTt>Rlf) 1 

A D V O G A D O S 

1\V, N I L f)  PE (,'!ll N H i,, S - Sobrado - Nt!VR I GUl\SSOH O R A R I O : D,ár,a111e11te das 9 ás t 2 horas, 

SE�Rl�IA INDEPENDÊNCIA AGENCIA INT ERNAT I ONAL
llatleiru e Malerlai& para eonstru�"'- P 

e e 
�u�s. - erragens y· t ai, lmento, Tilolos, Telhas Manllh 

' ,n  as,  
• a�. etf!.

FRANCISCO BAROHI & FILHA
B.11a 

TEL. 

Kinistro Castro, 
240 

Lira. 
#OtlA IGUA SSú e. 

5S6 -A 
Do RIO 

�u�i raminhõe� Auto Ónibus. M�quinas AgrícoJa,q Tratores de rodas p r . 0.res _de e�_leírus . . ��otore� a Oll·ü ü,e ... �I. Maqu
0

ina:1 para !lodovia.:i:tças, Ace��urios. Ohctna \lecAotca. 'fcxal·o. üa!-tohn..t, Oleos e Gra.xaai. 

Alberto Cocozza, Industria, Lavoura e Comércio S. A.E D I F I C �o P R ó P R I O 

� 
Rua Bernardino faelo. 1835 a l84S - Tels. 4 4 -J II e 196 - ffoija Jguassú

' 
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Prafeitura Municipal de Nova Iguassó 
Resolucão n. 358 

A b•• o c,,dito ,up1ementar "º q1uu,tie1 de C,S
2.279 960, 70 • ••poeiol d• C,S 4S1 40S,OO 

A C 1tu'\:a ll uo ic-i1>al dt1 Nvt'I l�1IR,.'-c.1l , po1 11,u11 íf'pr,·SPot•r­
t ·s lr� ' s:, J1•rrt•h1. e tu .. u .. cionu r 1,r. un 1

f: , 11 11if>!!nioV RI'�, luç!l 
Artigo 1 ° - FJca aberto o e-ré Jit , suplementar d� dois n1ilhõ1..• - .  duzentos e setenta e nove mil, novec-entos e sessen td cruzeiros e setenta centavos (Cr�. 2.279.960,70), às seguin­

tes dohtções orçamentárias 
\' l,:RfH 0'4 

Ofü 

< �1 
1 14 
1 3 1
!04 
131 
3.n 
3]1 
:'!{� 
�!li 
4n4 
294 
9 1 4  
82 1 
8:il 
8'>3 
631
691 
693 
R"4 

e ,ns:co .1ç! ) 8 Sob e0nS:il!JIÇ1l0 
C110'!1 �oa1;1\ , 12  
Consieo•çllo 2 
Coos'gnaçlln 7 Sub ooos ,:oaç!o 18 
Coos,i:oa:Ao 5 
Coosi�oaç:\o 5 -[ n.

Coo1i::1111çiil 4 -r F:. 
I I,;. 
Consig-11 .. �ii. , 4 E ['. 
\oos�o•çiit> 12-A huf"a 2 
Con),goaçào 4 - C 
Con-;igo1ção 2 - C 
Coosii;oaçlí> 1 

Consi::aação 4 
Coosigo1ção 4. 

Co.os·goaçH.r, 4 
Coasiga•çi , 4 

Coo•il!:o•çio 1 3  

F, P. 

5.ooo,oc 
185.ooo,Ot. 
91 .ooo.oo 
36 742,2.o 

7oõ,�o 
2o 000.00 
2.., 000,00 
2 575 DO 
5.ooo,oo 

lnl88J 00 
5o ººº·ºº 

81 1 42 00 
5 000,00 

to  000,00 
So.000,00 

23n "ºº·ºº 

836 979,oo
3o ººº·ºº 

1 6 1.636,oo 
165.298,oo 
100.000,00 
lo 000

1
00 

Art:go 2° - Fica �berto o crédito especial de quatro­
centos e cinquent3 e dois mil, quatrocentos e cinco cruzeiros
(Cr�. 452.40.S,O0), para at�nder aos pagamentos dos processos 
números: - 6002, de 1 9-IQ; 706, 2986, 5734, 8202 e 8552, de 
1 9.,o; 79i, 82<1, 1 732. 3230, 370 1 ,  5400 e 8222, de 1951 ; 582. 4556. 
5470, 6869 e 8472, de 1952; 1�7. 49i3. 5.'\87, 5682, 5690 e 5692, 
de 1 953; e, aquisição para a Associação de Caridade Hospital 1 
de Iguassú, de um auto-ambulância e um aparelho portátil 
de raios X. nas quantias de, respectivamente, Cr<;. 260.000,00 1 
e cr� 40.000,00. 

A, tigo 3° - A presente R�solução entrará em vigor na 
data de sua publicação ' 

Artigo 4° - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prel•itara l(uoicip•I dt :Sou Jguassll, 17 de agosto de 1953. 

LUIZ GUIMARÃES - Prdeito 

P O R T A R I A S

O PREFEITO .'IIUNICIPAL DE '\OVA l(JU�SSÚ, 
4,. atribuiçõ�s que Ih, co11lore a legi•laçlo em vignr, 

auado 

Resolve manter suspensa. por conveniencia d� serviço 
a licença especial concedida a() Fiel de Tesoureiro, Padrão 
"N", do quadro III, Irany Moreira, a partir de 1º do co�ren­
te e até 8 de dezembro dêste ano. 

Preloii,ra lilunicipal do !'iou [;: ,usll, 3 do ooTembro de 19;·,2 

Concede, nos têrmos dos arts. 161,  § 4°, e 163 do De­
creto-Lei nº 624. de 28 de outubro de 1942, de acordo com o 

laudo médico, ao pMfessor. do quadro suplementar, Lourdes 
Belem Benotti, 15 éias de licença, para tratamento de saúde 
com \'encimenlo intt,gral, a partir de 24 de julho último, 

Prde,tara Muo1c1pl\l do !Sou lgaust\, 1 1  de agosto do 1953 

Concede, nos têrmos dos artigos 2°, item II e 4° da 
Re$oludio 3 1 6, de 1 8-.S-5:I, e de acordo com a comunicação 
da Divisão de Engenharia. ao extranumerário diarist•, José 
Gonçalves Pires, 1 2  dias de licença. por haver sido aciden­
lado no serviço, deduzindo-se do seu salário a quota paga 
Jl("la Cia. Seguradora, a part,r de �4 de Julho úlhmo. 

Pieleituro lhoie,pal de l'iun lgoass6, 1 1  de 1go1t.o de 1953 

Concede, nos termos dos artigos 2", item II e 4° da 
Resolucão 3 1 6, de 18-3-'3. e de acõrdo com a comunicação 
da D1\•1são de Engenharia. ao cxtranumerário diarista, Ores­
tes .rõsé Pimenta, :J din de licença, por haver sido acidenta 
do em serviço, deduzindo-se do seu salllrio a quota paga 
pela Cia. Seguradora, a partir de :Yi de Julho último. 

J-'rrfeuur• )l,101rir,1.I de Sot'• Ia-oauú. 1 1  dA 1,:-0\to de 19M3. 
LUIZ GUlVA kÃE� - Profeito 

/ 4 

CORREIO DA LAVOURA 

TOdu as operaçOu �utlriu 
M61lma r•ranlia a teus dtpO!it11tn 

Nova labelo de jaro, pora li contas de dtp61ito1 

DZPOSITOS POPULARES . . . &¾ 
Ju1 ,,s anuais. cap1tallzados semestralmente. Retiradas 

llv��!> Ltmite de Cr$ 100.000.00. Otp6s1tos mm1mos de 
e,� ;,o,'lO. Cheques do valor mln1mo de C1$ 20.00. Nào
1cndem 1uros o� saldos inferiores a CrS 50,00, úS saldos 
C'xcedentes ao hmtte e as lontas encerradas antes de
60 dias da data da abertura 
DEPÔSITOS LIMITADOS 

Limite de c, S 200.rKJ<J.OO 4¾ 
L1m1tc de Cr$ 500.()(rO,oo 3 v, o, 

Juros anuais, capitollzados semestralmenU• Retirado� 
livres Depósitos mínimos de CrS 200.0U. Chf!ques do Võl· 
lor mínimo de C 1 S  :;11,00. Não 1 endcm juros os sah.Jus 
inlf'1 to1es a C1 $ 200.no, os soldos ex<.:edentes aos limites 
e as tonta-= enc«.:1:radas antes de60d1as da data da abertur:l 
DEPOSl1OS SCl\t LIMJT>: 2010 

Juros anuais, capita izactos scmest.ralr,1ente Retiradas 
l·vr0s. D1•p6s1Pu iuiua, miru,no a p.;.it tir de (": � l lt'J(d)O. 
""ª'' rend<:m J"-'ros •JS S:!Jri1.:s 1.:fe1 ,ores 3 C1 ç 1 00000 
!lC'm as <'Ontas enc.,nrac.ias antes de 60 dia� dt:- 1.!�ta 'd8
of1J�1 tura Melhore� hxat1 de Juros para aH cootae de
depósitos ol!o iolcrlores a Cri 1.000 000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PRE:VIO 

Retirada mediante aviso prévio de GO dias •¾ 
RetiraJa mediante ::.viso prl vio de 90 dias 4 Yt º/u 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depôsttu 

Inicial mínimo a partir de CrS 1.000,00. Sem limite os 
depósitos posteriores e as I etiradas Não rendem Juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1 .000,00. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
PJr 12 meses 50,0 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 v, % 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Me-

lboru taxas de juros para os dep6allo8 por pruo au­
perior a 12 mes�•-

LETRAS A PRE:MIO 
De prazo de 12 meses 50/o 
Juros anuais. Depósito minimo de Cr$ 1.000,00 Letras 

nominativas, com os Juros incluídos, seladas proporcio­
nalmente. Meltiores taxas de Juros par11 aa letras de 
prazo superior a 12 me11u. 

o BANCO DO BRASIL s. A. tem zao A�nclu no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, ltaperuna, Macaé, Niterói, Nova lguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial �e nova l�oauú : Prata ia u,u�a�e. 91 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerinc:ia) 

End. Tele&, : "Salflite" - Caiu do Correio, 3 

Curso Washington Luiz 
D A T I J. O G R A F I � 

tleglstrado na Secretaria de Educaçllo sob nº 9337 
Ai;cenda datilografia com cnc,enc1a, sob orientação d,e 
professor3 diplomada. MáqJinas novos, �mblente f•m•· 
!·ar Conferem-se diplomas. J'.ulas diurnas e noturnas. . 

A V. !REME - CASA 14 - NESTA CIDADE 

l3 u z d r  S ã o  l? a u l o 
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇ.,S, MATERIAL f ltTRICO, 

CRISJAIS E ARTIGOS ESCOLAIIE$ 

Teizei�a. & Azevedo 

n v. ,'\il , l o  Veça u h , ,  8 !l  - T e l efo n ,  3lll•J20 
NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

-�- ----- ----

. ACABA DE SER FUNDADO em Morrinhos !!!alado 
de- Co1às . . o Núcleo Cultural que tem tomo ativfjade domi­
nante ,1, divulgação de �nformações aõbre as Na;ões Untdas e 
promoção de seus tdeRtS e conceitos. 

. - A ?RCANJZAÇÃO MUNDIAL DE SAUDE (OMSI. 
uma das ag�nc1as e.:,pec1ahz.adas das Nações Unidas an\lDCia 
a pubh('ação do pr.!"'eiro código a ser usado, em e�ala mun­
dial, _para _a transmissão de rnformaç,,es sôbre epidemiai e 
prov1d_enc1as neces_sãrias à quarentena o uso do c:6di10 é
privativo �as a;1t�ndades samtdrias nacionais e servirá pe,ra 
transm1ssoes radio e cabogr.,flcas. Abrange ct:'rca de r;-1.000 
��,

���=�;o?ªs quais 20JOJ indicam lugares e re11ões do mu,n...

. � !\ nNLANDl.O. COMPROU 3 milhões e a Bolivia 
2 1 2 milhões de dólores americanos do Fundo Monl!ürto Jn... 
���a

a
c��nal - uma das agências e,peciahz.adas du Nl(Õff 

. - O GOVERNO DE HONDURAS contribuiu com 20-000 
dolores para o Fundo Internacional de Soc6rro A Inf.lnria 
(FIS!l. E' • segunda contribuição de ,gual quantia, pois a pri­
meira foi feita em novembro do ano passado, Altm diuo. o 
povo, por subscrição popular. contribuiu com maia 1 1 .500 dó­
lares para o financiamento dessa obra de auiltêncta e 90-
côrro às mães e crianças do mundo inteiro. 

-=s�«=Fl .... .,...., __ ., 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUf<G1ÃO lJE:-.TISTA 

C: O N S U L T Õ I I O : 

R U A  M A  RI O M o ;,1 T E I R0
1 
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MILÔPOLIS 
------d 

Alistamento 61e1tora1 

ESTADO 00 110 

A I 

'VEM AI 
Aiistai-vos com o 

vereador Manoel 

Quaresma de 
Oliveira 

Av. Nilo Prçanba, 23. I• aadar 

MILAGRES DE 

SETEMBRO 

Oficina tt'\ecân ica 
SOLDA ELtni:;. E CXIC t,-10 

Seniço de tono 10 rir..it'\) " pl•in•. r ,n�· n,, do m-:1111i1u
ttn g,ral reform , t'tll 111r,t ,,, .. ,tr r .. u,l,u,1l 1 ,�1rro1. moa· 

U(em' e ,��l·utamr: t I d" :1, ... rn' to,s de iu•ll\:1.-r u1,10. 

B ittencJ1:t & Alarcão Ltda. 
Trav IJ de  l\ar,u .  H T,1 1 . ,  \(1\'\ IG� \SSV,E. do (tia 

=� �� 
... 

Praqa. de beaa Mówei•

o doutor José pelllnl. Juiz de Direito della ComucÍ. IO• 

exercido de ,un lunçõu, etc. 
41a· Faz uber I tan101 quantos iateres11r poua que ao • 

1 es (3) de setembro próximo vindouro, h 14 horaa, ao e� 
(o do Fõro serlG levadoa à primeira praça e a qu•m • 

e, . . 
li lo de winle e 11e1 mll qulnbutoa e -

der acima da ava 
j

ç 
(C f 28 56! 00) 01 bens que foram pe-

senl• • um 
G 

c
�

u
l:, 

r
C

s 

Jo:ee out;ora' eatabeletldo com raao 

�
hor

�!��i�ho •à 
1
,ua d� Cach�eira a. 95, em Jle,qulla, aa 1çJ

1
o 

• • 
W d h Saad lba moveu cujos &11101 correm pe o 

------

�xetoliva
d 

q,8• OI\·� desla rida de, onde poderio aer preatadaa 
cartório o 1 1 

,·to e lndicaçlo do local oade ae 
Iodas H inlorn:açles 

• ª1::t!:almente depoaUaC:oa, lado aoa ter• 
encontram 0• meomo 

tircado no Diario da Justiça dellt 
mos do tdital de lr��� fi,.� assim do edilal alisado na Hde 
Ellado, na forma 1 

1 mt e para que cht1ue ao co.-.. 
desle Juízo, no /'l�r 0

d�
r
��:n�e publicado na lmprenaa local. 

rlmento de to oa 
eata cidade de Nova t11u1111!, aoa sela dlll 

Dado e p3111do n 
d m"I novecentos e claquenla e lfet. I!., 

Jo mes de
Q

•1°•10 e
d• ,otwn,t> l!acrivl0 do 8• Oficio, o aublo 

Rodnlplto "ª"'"'ª ' 1-2 
revo. (111 l JosJ P,lluu . 

• • • • • • ,1 ._._._._._.., .
..

... :-:--:..o-.'-:-:-:-:-:-:-:-:9'-:-..
--

:-:-:-.--.--..� 

'GRUTA STO. ANTONIO

81\ R  E R E S T J\ U R A N T B

Cozinha dl' t•. o rdem.  - Petlsquel­

ras à porr ugueoll � à brullelra. 

8t'blda1 OJCionJIS e htrangl'l raa. 

- E•pccla l lJiuJ�s  l'ID !rios e coo­

scrYJS das mt>lhorl': procedeoclas.

RIBEIRO 1 
HCRMIDA & 

IUA MAME(nAL FLOIIIANU, ,u, ([111 ,, .. 1, A poftll) 

, ! HOV A IGUASSU !Sf i'DO DO IIO 

1 e.· .. ·--·- . -· ·.· ... - • -- .. ..  ,_ .. _ __ ..,...,.._<-.- -.:,,..•"J-':.•,1 
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Domlo110, ili VIII  1968 

rio sagrado"

(United J\rtists, a estr<d_r dia 

2.-. no Cíne lgu3ssu) 

Harriet (Patrtcia Walters) 
en uma adolescente de olh JS 
recém-aberto.; para a vida. 

l" () � � E t ô  DA LAVOU R A

Carlos Alberto da Sllua, Alugam-se �0:: !:r�: 
Deap,ch,nl< Oflcl•I da Secr<la· 

ria de Segurança Pdbllca jualo 

à Delega.ela d.e Potfcla nesta 
cidade. Ru, O<iulto Vorgu, 22� 
Non le:uaasú. E. do Rio. 

rua Muniz Borreto, ns .. 1 1 5, 11q 
e 121.  em Vila de Cava, antiga 
José Bulhões, E. F. Rio d'Ou­
ro. Chaves ao lado. Tratar & 
rua Catio, n. 278, Pavuna, D 
Federal 2-2 

1 

Honrlqu• Duque E •ltlirlt1 M,y�r. Oficial 1111 J• Circuuo­
crlçlo do nt'gl�tro de lmov�b• t.lti L:t.HUn rC"- ,lt, Nuvo l�oa�flU, 
l!;etatld do Riu clu Janeiro, por 11u1n.-ttição na torm" Jtl l�l. t-tc. 

buacaodo nu pttginas de sPu dlârio Intimo a fllg.a, na exte­

riorizatão de suas emotôes e sonhos. E como dizia ela mes- .-------------­

ma : "pertencia a uma familta como outra q�alquer, mas, 

como vivia na India. tinha um quê de especial_.. E que um 
dia, com a ch�ada de um jovem milihlr, mutilado. de gue�­
n, viria romper-se e monotonia do ambiente fsmlhar. Mais 

tarde a aua felicidade se resumiria na cumpanhia ?-0s �eus 

"papagaios de papel .. e o cap. John. Harriet. que se imagina­
va uma nova Cleopaitre. vê. desapontada, o seu Marco A�to· 
nio americano preso aos encantos da formosa vizinha (Adn�n­
ni Cori). Ambi:1s lutam pelo mesmo amo1·: "e,ta_vamos fugrn­
do de nossa infância em busca do amor"... Tnstemente se 
lembraria que "o seu primeiro beijo fõra recebido nos lâbios 

CLÍNICA DE O LI JOS 
- DO = 

Pelo presente citlLsl Côm n pr•z•• •lt, :JJ iU&S. o publl· 
cação por três Vt'2.e8 durttnt� 10 ,1it111, '"e" é•b�r K quem 
lot�rti&tutr po�e" QUt-! pelu clj�u,I il� Fta�10 ;)(,ull a -.  Mort""irtt. 
para oe l,na do d•creto-let II á8, d •  1 937 reg�l une�t ,,10 
pelo Uecreto n. 3.')79. de l 9;.j8

1 
(Vfl'llO 1l�p1Jitlt.11hu U0otfJ c.1r­

torlo o memorlõl. tt p:tint .. .  o• titul " '  d,J Jomlnlo e to.Jo; 011 
1tem11le ,locumeotnB nece 4l'rnrio" à hH'lll 1.ç.l.11 tJo r11.,.pt-'C! lvo 
processo, tudo refort'DII! tt.o lvWauueuto dn e .. gulnt� é.r'"• 
quo11 é ptt.rt.-, 1le ,nulor porçã.11 lr,rn .. crlt-t 1.10 1 vr,, 3/f\lt. 11 ... 
:l97, M>b n 26-H l : Tt,M"cno me•hu to 1721 m...,lrus- de rr .. nht 
pi,rtt. • ru 1 Joe CnjuPltotl, cs;J, metro� e t8:J1 Ctm\·mt!trol!J de 
h,rgura rm Uob•, dott fuoctor1. conlrouhu�o cow o canal Me­
x•111bomb•, por (21 : )  metro • e  (�ó) CPntomelro• de �xtanoão 
pelo lsdo d,relto e (147) metro• e (6JJ ceollmetroa lle , x­
tensão pelo latlo caquer,lo conlrontondo à tllrell,. com 11 
ve.odedor� era. A,lella Cb lV�II •lti 1Joraes, é. esqu�r1lt1 cmu 
1, co(1'prt1dor. u M -trit1 d,, Lourdt-e Pirt!& Mort:tlrit, 1l1s�eot., 
l:iOJ metrott dt1 e"quina t.lH. ru.1  Al.ct>. p�lo ln.1J'! 1:1qut."rdo. 
com 14 6rea de (12 2St) metro� e 111 1 ceutlmetrna qu,.,1,,.,1, .. , 
sltuadqe 01-sta cll.lH.dtt,, llontro .Jo pt:!rim�tru urb u\o J\oii lo­
tereseados porventur>t t·xish:ot�i; fica ttsclsrec1tlo qu" " lN 
CôOCt,de o pr11zo dt-t 3) dias l"-rtt. Hpr�sent tçãu lle 1111µu�p1i­
çõ�s. que é cootu,lo ,Ht. úlUm , pubtlcsção l'..tr1:1 con ... tsr lul 
leito b preoente e outros lle 1gu,I l•or, p iro qua ••l , publl­
C&do peh, uopr�oij.1. Oado e p.1Rtt!iilo ttOd vrntd (20, ,Uti.,; do 
mês de ag ,lelo do ano dtt mil noveceoto11 e cinqu�ut21 4:! trê.•. 
( 1 953). Eu, N1c,rnor 01,oçttlvei 1-·�rdlrtt. ,.ub 0(11.:1 ,1 o ti ,Ulogr,. 
rei e t'U, Htmr,que Duqu.-1 E1lr .1dH. M .. yer, Oric1bl d o  Kt-�leLro. 
o subscrevo e assluo. H•"' q • •  011q11• E.t,od , Mey•r 

de outni." 
Em tômo deste pueril conOito - um tanto quanto a h, 

Delly -- desenvolve-se a história de "0 rio sagr�do''. A. sua 
fôrça, porém, resume-se no caráter documentãno da miste­
riosa e milenar India através do seu folclore : as curh)sas ce­
lebrações da entrada da Primavera, semelhantes ao nosso 
carnaval. onde os confetts são substituidos por um maravi· 
lhoso pó avermelhado, lançado por bisnagas; nos seus eslra· 
nhos costumes; o casameoto, em que t1 noiva enfrenta um 
noivo ainda desconhecido par:1 ela, embuçado num curioso 
funil de panD; nas suas sábias e seculares crenças : a festa da 
deusa Kali, no ''Dia de Diwahº', ou seja o ma das Luzes, onde 
cada luz representa. o espírito de um gue1Teiro morto em luta. 

E acima de tudo; o rio. O rio su;o e barrento que le­
va e t.fllz os homens. E' como a vida. O rio que encanta e 

inspira E' como a vida_ 
A sequêncht da lenda tmaginad& e narrada por Harriet, 

onde o jovem indú se transforma em Krishna. lembra os 
poemas de Tagore. E a dança executada pela suave Me)anie 
(Redha). nesta sequência, é um legitimo balJt't :  8:i mãos e os 
Olhos acompanham ritmicamente a graça dos movimentos. 
Sem dúvida nenhuma. digna de ser incluida entre as grandes 
t1equêncies de ballet, como as de "Sinfonia em Paris", "1...u· 
zee da ribalta•, ou .. Sapatinhos vermelhos"'. 

Toda a ftta transpira autenticid�de, impressionantemen­
t,e contnponteada pela música de M. A. Partha - gravada 
DII propria India - fornecendo a atmosfera requerida pelo 
.. unto. 

Jean Renoir, diretor de "Besta humana'' e "A grande 
tluslo", sensivel à educação e influência paternas, recebidas 
através do célebre pintor Auguste Renoir, viveu uma infân­
cia cercada de esquisitas formas e suaves cõres, n!.lma Paris 
de tradJçlo cultural das melhores épocas. Integrado espirl-

. tualmente_ numa fina visão do sentido mágico das formas, 
das com_bmações de luzes. enfim, de tõda a misteriosa ciência 
da plástica -:- não estranhas a um Renoir - postas a serviço 
do melhor cinema, no seu sentido nato de síntese de tôdas 
as artes. Renoir. em "0 rio sagrado", soube expor e compor 
o argumento _01:1m ritmo lento de ação proposital, d�ntro de 
um .�ráter rigidamente documentário. Foi excelentemente 
auxili,ado pela. sensibilidade do fotografo : o seu irmão Claude Renoir. Contou Wmbém com um expressivo elenco. destacan· do-ee No� Swinburne (a mãe), Arthur Shields (Mr. J ohn), Patrícia \\ alters (Harriet) e Radha (Melanie). 

Resunu�do. •·o rjo sagrado" é um espetáculo dramático e doc�entário da melhor qualidade. Não é um füme feito para bilhetena. e não agradará aos que procuram o cinema com�onte de. erot1ução1 de violência ou de paspalhices açu· 

�on�JJ:����-
um banho espiritual, imerso num poéti-

''O homem dos papagaios" 
fMultifilmes, a estrear dia 27, no Cine Iguassú) 

d 
Produção brasileira de Mario Civelli. Direção e atuação e 

r 
Arma�do Couto. Dâ-nos uma idéia curiosa. mas destruidapo um 8 gumento preso demais às convenções da bilheteria .

DR. CARVALHO DE REZENDE

Ocull�ta d
d
0
o 

�o:Ú�io Te �-��,n::
ç
::�ru��ç�3:�· f�l�grtR3dOA 

CONSULTÓRIO : 
Av. Z8 de Setembro, 9 (Sob•.) 
Tel. 48 4365 - O. Federal 

HORÁRIO : 
Oiàriomenle du 14 A• 18 h,. 
Ao, ,abados du I O h  IZ b• .  

!-.------------------
Poderia ser uma sâtira inteligente, porém, caiu no formalismo 
elementar d4 comédia :nconsequente e comercial. 

Armando Couto. diretor de "Um1 pulga na balança·· 
faz.se sentir escassamente na intervencão cinematográf1c • : 
usa a camer I m J iS como um mero veículo que como !orm� 
de dizer. Também negligente na direção dos atores. enquan 
to imprime à Waldemar Seysse) uma Unha digna, ou res­
guarda a finura de Ewa Wilnu., redunda no absurdo da cria 
ção da personagem vivida por Eliseo de Albuquerque. O ro· 
mance entre Helio Souto (o .rosé da Silva do excelente "Agu· 
lha no palheiro") e Ewa ,vnma não adquire maior interê,se 
no dJsenvolvimento da açã .... 

Procopio, veterano ator. não repete a sua atuação de 
"O compr\ldor de fazendas''. Apesar de sua vivt1cidade e sim­
patia, não chega a ser uma t)ersonagem, é vago e mantém-SE" 
dentro da maneira comum de interpreta�ão que o caracte1i· 
za. O papel vivido por Armando Couto é vivo e saltibmte. 
porém, dispersivo. 

Em resumo, uma producãu brasileira - 11centue-se -
acima du nível médio, não arrebata, mas também não depri­
me. Favoràvelmente superior a alguma::. falsas super-produ­
ções estrangeiras. 

Cartaz semanal do Cine Verde 

"MERCADO DE PAIXÕES" - fltlnho medíocre, filha 
do comercialismo hollywoo:iesco. Ruinzinha como ela só: com 
umas bobagens coloridas durante a Grande Exposição Mun­
dial de São Francisco de 1 900. 

"ESCANDALOS NA RIVIERA'' - comédia divertidis­
sima, que tem o prolixo e versátil Danny Kaye vivendo um 
duplo papel. como um célebre aviador sosia de um modesto 
artista de 1'boite'' . E' o melhor filme do Cine Verde durante 
a semana. 

"RODOLPHO VALENTINO'' 

l • :1 

C A RVO A R I A  
Veode-se ums óti ma C'lrvoaria nesta cidade 

com casa d e  moradl11, à rua Luiz d e  Lem",, 

o• 1!6 (Bairro Fdzeoda da Posse). Preço : 
Cr$ 1 5.000,00. Tratar à av. Nilo 

Peçaoh•1, o" 1S6. 

Instituto de 

sões 

Aposentadoria e 

dos Comerciários 
E D I T A L

Pen-

_. ' Rodolpho Valentino morreu de uma operaç.io. 
Deixando • Pola Negri com a mão no coração"... De ordem do senhor Delegado deste Instituto, fazemes 

•ciente aos senhores Empregadores de que a segunda via do 
Guri, de calças curtas, ouvia a minha irmã cantarolar sêlo de quitação (côr roseaJ de número 44.000 (quarenta e 

estes verso, - e outros menos publicáveis - criados pela quatro mil) acha-se extraviada. pelo que solicitamos sua 
verve humoristica do carioca satirizandry a ridícula história apresentação nesta Agencia no prazo de trinta (30) dias, a 
das ·•viuvas'' de Volentino... partir da data do presente Edital, ficando nula a referida 

E Hollywood produziu uma falsa versão - baseada nas gula depois de esgotado o prazo acima. 
fantasias publicitárias do cinema ianque daquela époc• - sõ- Nova Iguassú, 21 de agosto de 1953. 
bre a vida do famoso astro do cinema mudo, Rodolpho Vu· 
lentino. Foge á verdade, com exceção da semelhança do es- PARACY CRUZ DE MESQUITA, Agente. 
treante �nthony Dexter com o citado astro. Possue passa· 
gen.s curiosas, na reconstituição dos velhos sucesso$ da tela 
vividos pel,l "suspiroso'' artista : "Monsieur Beaucaire'' o "Fi. 
lho do Sheik'', e�c. Vale p�la correta interpretação d� Elea­
n?r Parker. A direção musical de Victor Young valoriza bem 
a fl.ta. Velhos t�ngos são recordados : ''Sangue e areia'' "Gi· 

1· S 

golo e glgolete '. ' 

não c
:::ae�c�1a�i!��lôgicamente dominical. Diverte sómente, 

' 
o Paci ficador do Brasil M�terni�a�e �e Jguanú

(Conclu,ao do 1 i póg i.,,o) Crianças que nasceram oa 
Paulp, Bahia, Pernambuco, ultima semana : 26, sendo 18 
'Pará e Rio Grande do Sul (a do sexo feminino. 
guerra dos "Farrapos") . 

. Efll agosto de 1842, foi en­
v1adp ao Rio Grande do Sul 
o "Pacificador do Brasil". V d 

um lote de ter-

B a z a r  A m e r i c a n o  
CIH� ICiUASSO 

Hoje - Ultimo dia de "A 
d_upla do barulho", com Osca­
r1to, Grande Otelo e Renato 
Restier. 

Horário : Ja,00, I UO, 16,20, 
IM.O:\, 19.50 e 21 .30, 

O tirano Ros&s, da Argenti· 
na, e Oribe, do U rugual, per­
seguiam brutalmente aos bra­
sileiros, com a organização 
de uma guerra contra a inte­
gridade do nosso País. 

Ali chegando. Caxia� fez 
comovedora proclamaçil� aos 
"!arroupilhas". com o mais sa­
lutar eleito : 

Bll e-se reno 4 rua B�­
rAÕ do T,nguá, • 

7 mioutoa a p� da est•çAo. 
TretKr oa meema rua. nume-
ro 402. 2 - 2  

SERZIDEIRA 
Rasgou seu terno ? 

1 

Ferragens, 
Artigos 

Loucas, Tintas, Aluminios e Cristais.
elétricos, Brinquedos, Papelaria

e objetos para presentes.

l i · m ã o s  M a t t0 �
Rua Mal. Floriano Peixoto, 2029 - Hova lguassú - E. do Rio

9!icina Mecanica Agostinho 
., ..... �- -··-

De se_gunda a quarta-leira 
·:o rio sagrado·', com Nora 

Swinburn. Artur Shields. Rs­

����rsKnigh1 e P a t r l c l a 

De quinta !eira a domingo 
- "0 homem d.o• pap,.gaio•". com Proc:-opJo J- erreira 

ClN E  VERDE 
Hoje - " P r a  t a  maldita · com Erlmond O'Brtea lvon ue de l'arlo e Barry 'Fttzge rald; e a continuação da serit! 
A m a  11 h ã  e terça- reira _ .. )lerrado de paixõet-", com 

�honda ,f'léming, Mork Ste­i ens e Nancy G ulld; e Roy 
��-�rs em ··Cowboy em dei:;· 

A rua Mal .  Floriano, 1274 - c . 4 
,e,z� .. se com p-:rf�•çãu 

quatquer ttecido. · '"Lembrai-vos que a poucos 
passos de vés está o inimigo 
de todos nõa, o Inimigo da 
raça e da tradição. 

··Não pode tardar que nos 
meçamos com os soldados de 
Rosas e de Oribe. Guardemos R.a para então as nossas espadas 

nurvalioo d01 !anto1 
D:1pach,nte Estadual 

dr. Getúlio Vorc,c11, 111  
1° ondo, - Sola 103 

NOVA IGUASS0 - E. DO RIO 
e o nosso sangue. 

"Vede que êsse estrangeiro 
exulta com essa triste guerra 
com que nós mesmos nos es­

tamos entraquecendo e des­
truindo. .. Abracemo•nos e unamo-nos 
para marcharmos, nlio peito 
a peito. mas ombro a ombro. 
em delesa da Pá1r1a. que é 
nossa. mãe eomum " . 

Caxias é o s1mbolo do sol 
dado brasileiro ! 

A I 

VIEM Ali 

MILAGRES DE 

SETEMBRO 

Ao Volante Duas Pátrias . .  ll u u r t a equtnta·!elra _ Escandalos na Riviera" com �anny Kaye, Gene TJer�e�{ e lorlnno I alvet e ,varncr Bax \'a pns.sagom do lº anlversárlo da Escola de �o· ter. Onslow Stcveu!-3 e Karin tor1sta Ao " olante Duas Patrlas. o tjeu dtretur�res;J)oo� 
���lh em "Um �rro Judicia s6vel, .r Eduurcre R Martins. agradece de publico a 

l �referen('ln curn que t�m sido dhstinguido pelos tguas-
S 

- sOanos, l>em U31�l10 à Juspelaua de Transito pela pre 

l 

··R exta. •abado e domingo -

, 

cisão e J ustiça com que teia atendotlo aos seus enm 
An�g01P!1º Valeohoo•'. com / u.uidus Fuçarn a:'-(••f�, 4m".lfvis1ta Ao \°utantt:- Duas PJ. 
Parkeºº� 

Dexter e EJeanor
j 

lria� á ru .. MeutJonça I ima, -&6, a tlrn de apreciarem r. 8 o coutlnuaçno da alJ um no, o o efkfente mftodo de eu sino ,ene ......i • ..i'----· � ........ ........ �-� ........... � 4 



VALOR DOS BENS �NA O
Agricultura Fluminense

A 
, 

cancer e ... t13R1lflt.1Jl lAVOURl.
RSPF.(;IPICAÇ \O 

7'01'AL 

Terras 
Construções . . . . . . . VuicuJos e nnimais de trabalho Máqumas e instrumentos agrários Outras máquinas . . . . . . . 

1 
VAl,OR DOS 
To Ia r 

(<.;rS l.000) 
6.3-15.989 
3.993.6U 

9J:t699 
291.121 

70.870 
76.685 

PONTE: s�rvu;:o N11clon.a1 de Rec:enseamento 

74,70 
17,09 

5.�4 
1,32 
1,45 

Contrc1tos d� &ocaç<io
·o novo proprlelâtio de prédio ou apartamento só !Joa otlrfgado � r�spPitar a locação exbtente em vlrtu,1e t!e cor.trato por instrumento particular, um(: vez regi5. Irado no 11ÉCJSTRO DE TJTULOS E DOCUMENTOS. Essa providência torna o contrato um documento públi­co- co:n validade contra terceiros - futuros lotereua. l!os no o»jeto do contrato (Cod. Clv. -arts. 135 e 188). 

Cartório do 3°, Ofício
Ru.:i dr. Getúlio Vargas, 42 -NOVA IGUASSÚ 

Conservação do solo 
dever do lavrador 

CASA 

�+!3i i-Mt:Mêi#/ui4M#i'W·i M•MiGWN-iW i WC•MiiAHE.- ' 
FundQdi>r. SILV,NO ,1.e AZERtDO ___ • Wcd e Oficina� : J(uJ Uernudifto Mtto, 2075 

Ttldunt, Ili IHIV � IOU�SSÚ (E,tado d• Rio). Zl Of. A!JIISTO llE mJ "· '-"' 

curas. 

Para finalizar: já deixaram 
de ser tarefa de um só ho­mem o diagnóstico e o trata­mento do câncer. - (A. A.) 

OH. ffiRftftftUO DOURADO 
06 fiUSMAO 
ADVOGADO 

Inventários • Testamentos • 
Sobrepartilbu,Loteameolns­
Compra e Venda e Regi,fro 
de lmôvei,-Cootratos em Oe­
ral . Consulta, em geral. 

Ho�ário : 13,00 às 16,00 bs. 
Terças e quintas-feiras 

Ru 1 Mal. Floriano, 1962. Sob. 

J_) E J.,; rr'A

B 1�a � i I ei 1·0$; ele to,.
dos os c1unct1�an-

te� 1no1·a n1. em 
Redor1da Volta 

Volta R�dooda é apenas uma 14º 0 tn1ormaram decli'cn.se, à vila do município fluminense agropecuaria. Uma quot.i re,,.. de Barra Mansa Forma. no presentativa trabalha no co­entaoto, entre oS 7 maíoreg mércio. visto como o mH-ctld'ocentros industriais do P&fs. No local expertmentou matcldte conjunto do Município, a pro- desenvolvimento. com o pr6-ducão fabril ascende & mais gresso industrial. Bbú dll!t'f de 1,4 biliões de cruzeiros (da- que as casas varejistas do Vu­dos do ultimo Censo Indus- nicípio já estão vendendo 144.1 trial), na quase totalidade ob- milhões de cruzeiros por ano. tidos em Volta Redonda. Tan- contra somente 7,8 milll� to assim que, antes de funcio- em 1940. nar a usina, todas as fábricas de Barra Mansa produziam apenas 36,6 milhões de cruzei­ros, como demonstraram os resultados do Censo Industrial de 19•0. Em uma década, o aumento foi portanto de 311 vezes. Paralelamente, a popu· lação aumentou cerca de 3 vezes no conjunto do Municí­pío, e nada menos de 13 ve­zes na vila. 
Centro fabril de primeira grandeza. Barra 1\-'Iaosa vive praticamente em função da usina de Volta Redonda. Mais de metade (54° '0) de sua popu­lação ativa declarou-se oeupa­da nas indústrias de transfor­

mação, na data do ultimo Re­
censeamento, enquanto apenRs 

O surto demografico de Bar­ra Mansa - ou. mais precisa-­mente, de Volta Redonda -fez-se principalmente por for­ça de elementos alienige� que constituem quase metade de sua po_pulação. A u si n '! atraiu brasileiros de todos os quadrantes. alérn de muitos estrangeiros. Assim. só de mi­neiros vi�em hoje no Muni�pio quase tantas pessoas quan­to o total da população ':!I 1940, ou exatamente 23.801. Oi paulistas também são nu,rne­rosos, contando-se no ultirQo Censo por 3 t39 PÉ!S5oas cê� senteS. A ""cotorua .. nord'et� está representada por e� de ,00 pessoas. enquanto oe caríocas sobem a mais <le t.800. 

CURSO ANTONIO DE POUA (No centro. sob ó direção de competentes profes,ora&} 
,Jardim de Tntâncla-Primál'lo--Admissll,o-Cufso secll!I· dário.-Auias diurnas e noturnas.- Matriculas abertas. 

RUA PAULO OE FIIONTIN, 116 a NOVA �SSÍI 

DE 

Peças _ Accessórios Oficina COELHO BARBOS.4 dC�11
L aboN>fóríos:

l(,Jooqt!Ím Pa/harts,643·Rio 
TUDO PARA 5.UA BICICLt. TA 

Rua Mendon�a Lima, 48. Nova lguassú


